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ASSEiBLÉA PROVINCIAL 

7» !i4ea*3o ortllnuflu 

AOS  18   DE   JANEIRO   DE   1H88 

rRKSIDKNCI* DO SR.   ANTÔNIO PRAUO 

ondo infolUmonto tdm-ie Jado, con»liludm a  «« noism vindo communlcanao,  pira qu« a MUvji dlipoitoar«4u«fít ou» foM••ll•ácom- 
£^ova mais cibuldo quo a proviucia de S. Pau-  torronto   Iminigrato I*  umhon   tVMttlW ai «U>4o  »!« fiífOi», tBci dtqu* tiv«iia o (oa 

i não deieia por mait tampo vor manchada a nouai tarras, também fgiio facundar o nono ♦•níonto parectr : c, po», concordo com o re- 
íualegUlaçnocom umakiquopõeaforçapu- «ólo ; ho|« prlocipaliueme qua  ttravctKBOt aueriraamo jpreícutaito ptlo honrado dtput<- 
blica ao aerviço da lenhore» do Lacravoi,  com  uma «poch» da verdadeira crl»o pia i> n^iia « P"p o° dbtfictj, uat com o Mgulnta addi- 
uma 1«1 que comtltue  o  prolongamento  do» provlnda ;  h i» que trata »o do roíoWtr   o Uroento : q^e yu o prí)««to ácoinailaalo da fa- 
eitoi,                                 i-        o                      èran le problema d* emancipação do» eieravo», rtj.U loinp^ulxo da prlmalfadUcuMlo. 

Ai»ira não me demorarei maUeinfundamou- hoie quo ellci, naunameote domlaad^apelo E apoiado e ootra conjunetamenta em di»- 
' ■ - cmilo o ieguinte 

cerrada, a, procadtndo-ie d votação, é aqualla 
spprovado. 

Vae á commiaalo. 

DADO» ornciAM 

tar o | 

CIJMMAKIO — EXPIíOI»NT« — Ob»atvaç8e» o 
M&MJ d»» "•• C Rodriguet • E. Laonal. 
ÜORDEM DO DIA - E.trad.» da ferro. 
Obiarvacõe* • roquorlmenta üo »r. Jaguari- 
ha Obaervaçfia» • requerimento do »r. A.. 
Qu»lro«-Revog»«lo da Ui- ObiervacSa. e 
UQuerimaiwo do »r. P. d» Mortaa.-Gadí» , 
da Ararauuara. Requerimento do ir. Ru- 
hiío-Dado» officUe»—Eitrada da ferro. 
Ob»arva(ÓMdoa tri. M. Peixoto e R Lobato 
-Ordem do dia »eguiau. 

A'» U  hora» d* manhã, feita a chamada 

> projecto que de novo venho tubmetter ii, amor da liberdade, abandonam  a> icntaiat o 
consideração da aiaembléa; eu  acredito ma»> a» fazenda» da seu» lenhore» para o goio do.se | 
mo que  alie encontrará o apoio gerai desta ' direito que a natureza lhas deu 

«him-so presento oi uf. Xotoaio Prado. Pa-, P«ulo, decreta : 
^Mt^Otó. p.d.A«v^O,B.d.C.m.'     Ar.   Ua.co.-l 

casa, que assim corresponderá' a manifeatação 
geral da província de S. Paulo, no empenho 
brilhante ao extinguir a deigraçada inttitulção 
do elemento servil. 

Offereço, pois, o »eguinte projecto. rLc . 
[Muito bem ! muito bem!) 
h' julgado objecto de deliberação e vae ú 

Imprimir o reguinte 

PROJECTO   N. 11 

A Assembltia Legislativa 1'rovlnclal de São 

AIlDITAUKNrO  AO  RXqU(«IMKMTO 

Art' (Jnlco.—Fica revogada a lei provincial 
n. 30 da 1 de Julho de 1809; revogada» a» dis- 
posições contrarias. 

Paço da Assemb ea, 18 de Janeira de 1888.— 
C Rodrlgoü. Rublão. UÜKÍti.\Cand,doRcdrigues. 

«s* E. Leonel. D. Ctalra, Caatllho, T. Braga, 
P Braga, S. Cintra, Flrmiano, A. Lins, M. 
Alvas, Jaguaribe. A. Nogueira, J. Moraes, T. 
de Carvalho, C. Rodrigues, Rublao, Margan-, 
dl Rocha Almeida. M. Prado Júnior. A. Quei- 
roí. P. d» Mjrtei, V. de Aiavedo, R. Lobato, 
L Penteado o C. Mandea, faltando com parti- 
cipação o »r. Japy,e»em ellao» mal» senho- 
res. 

Abre-se a sessão. E' lida • approvada a acta 
d» antecedente. 

O SR. 1» SECRETARIO li o seguinte 

EXPEDIENTE 

orncioi 

Do secretaitodo governo, prestando as infur- 
msçóet solltitadas sobro as occunencla» havi- 
da» em Piracicaba. *      _, .   ,       ..   . 

Da câmara do S Carlos do Pinhal, pedindo 
auc»ori»açio para contraetar o serviço funerá- 
rio daquela cidade. 

Das do Paranahyba a Piedade, rercettsndo 
a» contaa do asercicio flndo, o orçamenta para 
o da 188S á 1880. 

Da da S. José do Parahytioga, romettendo 
um código do poitura».       .       „     ,        . 

Da de Piedade, temettendo código de postu- 
ras, a proposta sobre os vencimentos dos em- 
pregados da mesma câmara. 

KBQUIRIUCNTOS 

Do tenente Raphael do Carvalho Andrade, 
pedindo • creaçio do um estabelecimento de 
Immiaraçlo na ddado do Campinas. 

Do Bario do Jaecguay, pedindo a decretação 
de uma Mqao d« é companhia que orgaoisar a 
navegação entre o Brasil o a Europa, preferen- 
cia por 16 unoa. 

Do José Pedro da Pari» o outros, pedindo 
privilegio para eonstruirom uma linha de bônus 
entro • cidadã do Parahybuna o a ostaçao de 
Uuararama. .   _   .   ^     n 

Do Francisco Antônio do Paula Cepelios e 
Miguel Lourenço de Camargo, pedindo paga- 
mento da quantia do 1:0911800 que a província 
Ibea devo. .   „   ..   r.   u 

Do Antônio Rodrlguaa da Cunha Pacheco, 
professor publico, pedindo ser considerado vi- 
tilieie. 

MUCIMI 

E' lido, posto em discussão, o sem debate ap- 
provado o seguinte: 

Da commissão do instracçSo publica relativo 
á representação do vario» colono» estabelecida» 
no lunar denominado das «Canoas». peJlndo a 
creação do uma escola. 

O •«•• OandMo iloarlsuea» :- 
Pedi a palavra, ar. presidente, para submeucr 
á consideração da casa um proiecto que |á livt 
oceasiãodo austentar o anno passado, e que foi 
E>r esta aasombléa rejeitado em U discussão ; 

to é, antes que sobro ello so abrisse uma dis- 
cussão ampla como convinba ao assumpte. 

Entretanto, ar. praaidoata, tal tem ailo o 
progresso realisado na província da Slo Paulo 
Btataa últimos tampos, tal tom caminhado en- 
tro nós a idéa da «xtineção do elemento servil, 
quo eu mo animo a vir novamente apresentar o 
mou proiecto. corto do que, poisa manifesta- 
çóee quo tenho visto da opinifo publica da 
província ello será daaU ve« mais folia do que 
o foi em o anno passado. , , „ 

V. ex sabo, ar. prosidante, quo infaiUmento 
ainda continuam na província aa prkoes do es- 
eravoa nas cadeiaa publicaa. ,   „ 

Eito facto. quo tem provocado a indignação 
■arai da provinde a ponto mesmo de levar s 
paciBea ddado do Jundiahy a recUmar contra 
alto a a. os. o ar praeidente da província, vem 
mostrar qao o espirito publico da província de 
S. Paulo está perfeitamente preparado para ra- 
ceber a rovogaçio deaaa Id que, como |á tive 
occaaile do repetir deata tribuna, é uma man- 

tido, ar. preaidonto. quo o movimento abo» 
lídonUto otmiaha é pessoa Urgos na provin- 
de, hajo qno, graçaa ao espirito pauiouco doa 
paulistas vao sa raanWonde do um modo admi- 
rável, digno d* Md» • louvor, essa questão 
moaneolosa. s Id quo auctoriia a empregar-so 
a força puUiea na maantançio deaaa institui* 
do,ald«ttosttctorisaafaxsr com que as ca. 
daUa paMlcas sirvsm do rocepucuio á esta 
clasao tofelU qao procure entrar no goso da- 
quillo da qua injuata a violontamonte foi ex • 
Solisdo. a aua Ubsrdada, hoje, digo, e»ta ei 
falo pdda mais parmansear nas annaes da Ia* 

.' Eu'ss<wdo as mesmo, ar. preiidente, naa pa 
k»ra» qas com arando praaar li do di»cur»o do 
V. ate naaaaodação qua promovo a iiberta- 
clo doa escravo» na provindo} ou escudo-mo 
ttaa palavraa quo taaho lido no  Correio Pau 
/isMna, para acradiur quo • projecto revogan- 
do a Idn   «da Ida Jdlsodo 1889 devo ser 

O mv.  Elugeiilo  I^eoxxel : — Sr. 
presid<nte, não é sem grande acanhamento que, 
neophltoque vem das trevas para a lus, tomo 
a palavra neste momento para, representando 
o districto que brilhantemente sutírugou o meu 
nome, e corresponiundo dast'arta á contiança 
do meu partido, de cujas gloriosas tradicções 
desejo ser um soldado firme, não é, digo, sem 
grande acanhamento que tomo a palavaa nese 
momento, para apresentar u-u projecto cm 
favor do dUtricto que represento e que infe- 
lizmente se acha em completo abandono. 

Não preciso adduzir largas considerações 
para convencer á casa de que o patriotismo não 
deve ser privilegio desta ou daquella zona da 
província ; pois o patriotismo symbolisa a mãa 
carinhos», que divide os seus ctfectos pelos 
seus filhos, sem quebra da integridade e da 
harmonia de seu coração. 

O Qo districto da província, sr. presidente, 
está na CO' se encia publica, é um dos que mais 
direitos têm ao» nosso» favores, é um dos que 
mei» nece»»itam da attenção da província para 
que elle progrida desassombrado, para que nao 
fique na rectaguarda da evolução actual e para 
que possa também ser considerado como as 
cutras zonas da província. 

Não quero com isto dizer, sr. protidente, 
que o estado de abaniono em que jai o distric- 
to que indignameate represento ( não apoiados 
geraes ) seja devido á desidia do governo 
actual, ou de seus antepassados, o nem tão 
pouco dos illustres representantes desse dis- 
tricto ; apenas noto que boje é que se oliarece 
oceasiao, como seda em muitos outros casos, 
de se fsílar nas suas ubernmas terras, de se 
falUr na salubrididade seu clima, do falíar nos 
mineraes que abundam no seu sóío, de se fallar 
emtim na sua grandesa. 

Eu bem podia,sr. presidente, ceder a pala- 
vra ao meu iüustre collega de districto, que 
dispõe mais do que eu de recurs-js, que conhe- 
ça mais os estylos da casa e melhor do que eu 
poderá iteseropenhar a sua missão. (Muito) 
não apMadot). 

Mas, pata não ficar, como disse o poeta, 
« quedo e mudo antro os. rochedos a, preciso 
falar um esforço ingente para sahir du minha 
nulhdade (Nào apoiados) ainda mesmo,tal- 
vez, produzindo o tédio nauueiles quu me dis- 
pensam a sua attenção.   ( Não apoiados ). 

Eu. sr. presidente, que tenho miiítado na 
política, desde os verdes annos até agora, não 
encontrei ura theatro grande, onde pudesse 
com mais ardor e enthusiasnao advogir a pros- 
peridade do sul de S. Paulo, concorrendo com 
as pequenas luzes da que dísponho, para o seu 
engrandecímento. 

Mas se nem todos podem com vantagem en- 
trar na pugna da palavra, eu, apezar de fraco, 
dispondo apenas da intluoncia numérica nesta 
casa, ( não apoiados) pneiso fallar desse dis- 
tricto que mais tarde hade sor, eu o asseguro, 
a Chaoaau da província de S  Paulo 

Vão as emprehetidedores para o õ» districto, 
facilite-se a corrente lmm!grataria ; perecr- 
ram-se as maltas, aproveite-se a fertilidade de 
seu solo, e veremos que é elle digno de melhor 
sorte. 

Para se verificar que a região que represen- 
to é digna na attençáo deata illustrada Assem- 
bléa. basta percorrer-se todos os ângulos do 
districto, acompanhando o curso do Paraná- 
panema queserpêapor essas florestas virgens, 
como que despertando com o echo de suas 
águas a «ttençao dos factorea do progresso. 

Quem acompanhar o curso desse no mages- 
toa , h de convencer-se do que essas maltas 
farto.s,merecam s attenção da heróica província 
de S. Paulo, quo hoje, muito principalmente, 
trata de empregar todos os seus esforços, todas 
as sua» luzes de sua convicção viril p<ra o seu 
engrandecimento. E eu, sr. presidense, me «ea- 
tina bastante confuso e sem forças mesmo para 
representar aqudles que mi colloc»r.in neste 
logar, í não apoiad s) sentir-me-ia bastante 
deslocado de minha posição nesta casa, se nao 
mo coastituisse neste momento em arauto 
dessa aspiração muito legitima, em defensor 
acarrimo deaaa zona prodigiosa do sul de S. 
Paulo. Começarei por diz<.r, sr. prssidsnts, 
quo a salubridade do clima daqueilas paragana 
0 ainda uma cousa desconhecida aqui, mas que 
entretanto tom provado por factos incontestá- 
veis, que é digno de nota. 

A Clinica nsqueila região do sul é quasi nul- 
ia, porque ai.i vivam os homens sãoa, mbes- 
tes, vigorosos, protsgidos por um clima puro a 
benéfico. ,    _ 

As epidemias, qua dldmam as populaçOss, 
ni» chegam até té Como que resguar UJa por 
um .ordão sacilario, está talh<da aqud.a zona, 
para um futuro prospero e brilhante. 

A fe lilidada de seu selo é tal. que, embora 
os nossos sgricuitores, seguindo o systema an- 
tiga das qudmadas,  estraguem as sass maltas 

Imauine v. eic , sr. presidente, em qao esta-,    . ....   . vj-. <■     ., 
do de lastima fiaria o sul da província de Sio     «Sem urquizo da 1» dUapürto.  .   taa      . 
Paulo sem vias do communUaçBo.  sem ter um      Sais das lessuei,,]^ de Janeiro de mn.—Af 
melo Jefizer chegar até lá a corrente lmmi-;<W>«*.«i —a      — ^        • 
eratoria.abindonsdas nosstt terra» fertllssi- '.,.., 
nas, sem se rolor nsg.r aa entranh-is da solo      Nuo havendo quem peça a palavra encerra-se 
para tirar dahi o necessário, aomso poder cui- a disçusia?, e, procedendo-»» á votação do re 
tlvar aquelas vastas roíóõis, emfim, seca se quenmento, salvo o additamento, é o mesmo 
poder seoiear, slquer, o trigo para a sobilstea- ap[>rovadff, e em segui Ja e»te. 
cia daquelles povos 1 '    <'3ntinuando a di»cu»aaa do proiecto e nln- 

Em que clrcumitaoclas criticas nos acharia-  guera mal» pedindo a palavra é  a me ama en- 
roo» I cerrada^, prvcedendo-isá votação, é aquelle 

Eu não posso neste momecto  alvor»r-me approvado. 
em partidário de»»is idétsnovls,de»»a«ldéis      Vao ás commiHoe». 
que arrtatam a toda» »s cooscienclas nss evo-      Entra em l» discussão o projecto n. 4 deste 
fuçõe», de.sas Idéís que tem sido advogadas anno, concedendo privilegio á companhia ds 
por paladinos denodades, dosas Idéas que h- je estrada de ftrro do R:o Claro, 
estãoincutidtsnotsplrlto publico e cimlnham      ___._.. ,     . 
a psisis largo», a passos de gigante ; não pas-      O ase*. Ai,Queiroz faz algumas obser- 
»o tomar essa tarefa, primeiro, pirque não dis-  vaçoes que nao recebemos., 
ponho de luz psra tanto inão apoiados), o por- 1    „.   _ .  . .. 
que ne»te recinto já outras vczfs mal» surto-i    E  apoiado e  posto   em discussão  o   se- 
risadas se tâm levantado, e já porque não sou  guinte 
o menos competente para aventar uma questão , RgquERiMtNTO 
da magna  transcenlenci», sem ccnsultar *•.     _       . . . , 
verdadeiros lntere»ses da província. I  .«Requetro qua vá o prejecto n. 4 u» commi»- 

Por ccnsegulnte, eu, que não posto entrar soes reunidas de fazenisopbras publicas . 
n'uraa questão de tal or-Jem, para a qual se     Saladas senoos, 18 da Jjneiro de 1888.-/1. 
convergem toda» as vista», uita questão que ^iwor. 
uorsua natureza faz tanger as mols» do istnc-     _.      .  . 
tl»mo. fiz tanger a» fibra» do ccraçúohumíno;      E aroia'o e po»to con)unciamante em |di»- 
eu, que, pela» eonilderaçõ?i que faço não po»»o cunao o segulute 
levantar o debate com toda a sua Lrgueza, com 

Entra em 8» discussão, e é sem debata ap- 
provado o proiecto o. 15» ds 188T, qua aulorisa 
a pub'icaçno das aetss do extineto conselho 
geral. 

KtTMDAS  UK    flRHO 

Entra «nr !• dita o de m 
dando prh iloglo para uun 
Caragatatuba á Natividado 

lOBde Mg7. cones- 
estrada de ferro de 

ADUITAMENTO  AO   ItECtUEHIMICNTO 

«Sem prejuízo da 1' discussão.» 
Sala das sessões, 18 de Janeiro de 1888. — 

Firm>ano. 

toda a liberdade para o pronunciamento franco 
neste recinto; au, sr. presidente, que tenho nc-, 
ce»»idada ds entrar no sssutnpto, embora açcl- 
dentalmente, pela clrcumstancia de que é for- 
çoso qui a corrente Imnnlgratarla também pa- 
netre no 5° districto, litntto-me a apresentar i .      .,   , , 
um insignificante prijecto que é natural que; Ninguém nai» pedindoa palavra enect«-se 
não encontre opposiçaó da parte da nobre ban-,» discussão, e, procedendo-se á votação do ro- 
çada liberal, e nem àaqutlles que tam por dia-1 qu-rimento salvo o adJitamento, é o mesmo 
tlnctlvo a fcandelra que tremulou em 1189, .'Provado,e ei; seguida e»te. , 
aquelle» que pregam com o seu saber, com o Continua a discussão do proiecto. 
«uverbo da fogo.a ideado progresso e da Nao havendo mais quo peça a palavra, en 
orosoerldade cerra-se a discussno, e, procedcndo-»e a vota 

Peço apenis uma verba de 10.000$000, ecusa  <Se, -     - -,,„.,,.!,. 

PROJKCTO N, 

paeaedo,   por ocea- 
. i asso projecto, o mau dia- 
j saia aazaada  profundamente 

, «t m. OHsdn Breaa Filho, com aqosl- 
ilnddasbrilhisaMquslheéps- 

d arManria qus seta id nao 
"»a nora id da reforma |tt- 

ipédo pravakcsr anta 

insignificante; envergonhande-mo da ser prC' 
ciso filiar ttnto para pedir una causa tao^so- 
menos. 

Mas é que, levantando me oeste recinto para 
abusar da benevolência da casa (não aroiados 
geraes) roeu pensamento era siirplosmente fa- 
zer uma propaganda do merecimento do 5a dis- 
tricto da província de S. Paulo, desse districto 
ds qua Colombo havia de fazer a maior apolo- 
gia se rasgasse a» suas ccrtina<. (Lê). 

[Muito bem! Muito bem! O orador e cum- 
primentado por muitos srs. deputados). 

E' julgado objecto de deliberação e vae a im- 
primir o seguinte 

12 

A AssembUa LegisUtiva Provincial da São 
Paulo, decreta : 

Artigo 1 o Fica o governo autonsado a man- 
d»r atirlr u-ía estrada da Faxina a Xititica, 
•UspcnJeado com ist>o até a quantia de dez con- 
to» Je ríis. ,__,     „ 

Sala das sessões, 17 de Janeiro do 1888 —hu- 
f'enio Leonil—Duarte de AxtViSo.—Jagu^ri- 

e Fillio.-~Albiiiuerijue Lins. 

E' lid-), julgado o^jacto de deliberação a vae 
a imprimir o segu-nte 

1'UOJBCTO N.  13 

A Asssmbléa 1-sglsUtiva Pruvinciai de São 
Paulo, decreta: 

Art. l.» Fica auiorisada a câmara munici- 
pal de Taubaté a contrahir um empréstimo de 
20:0000j(0aü e emprgal-o na acqulsiçao ou 
construcção de um prédio destinado ac.s traba- 
hos da mesma câmara e do poder )udlciatiu. 

Art. 2.' Para o mencionado fim hca concedi- 
do á mesma câmara um auxilia de 15:000t00ú 
qus lhe eerá entregue dentro do primeiro se- 
mestre do exercido de 1888-1839. 

Art 3.<> Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Paço da Assembléa. 18 ds Janeira de 18ti8 - 
Rodrigo Lobato.-Mello Peixoto.-Ferretra 
de Castilho. 

ORDEM DO DIA 

ESTRADA»   DC    FERRO 

Entra em U discussão o proiecto n. 3 deste 
anno. autorisando o governo a despender a 
quantia do 35:O0Oi0UO com as estrada» de Bo- 
tucaiú á Itapetininga 

O «P» Ja«s*ttPH» t- Sr. p realdente. 
o projecto em ditcuesâj é um daquei.e» que 
trazem o cunh > de utilidade para aqueiles que 
como eu, conhecem as re*ães é que o mesmo 
aa refere. Todavia pare-ce-me qus o seu nobre 
autur. no intuito ds favarecer aqueilas para- 
gens, nio deu ao seu projecto a extensão qus 
podia s devia dar. 

Se a. esc. tivesse em consideração os estu- 
dos qua a província já mandou fazer pela com- 
mUtão biographíca qua começou levantando 
um m.ppa roagnilico, no qual »a descreve per- 
feitamente a intenção e o intuito que deve ter 
o legislador em vista para autorizar despesas de 
alguma monta, teria formulado o seu pr«|ecto 
n'outros lermos. 

Por conseguinte, persuadido de que este pro- 
iecto preencheria um lim de maior utilidade se, 
partindo a estrada de Dotucatii. fosse por Sao 

é o mesmo approvado. 
Vae ás ccmrcissões. 

PARTE OFFIGIAL 
Additamento ao expediente do dia ao 

5a SECÇÃO 

Foi nomeado o dr. Eulalio da Costa Carvalho 
Sara a serventia vitalícia de officlal do regUtro 

e bypotheea» da cc marca da capital. 

Dia 3i de Janeiro 

2 » SECÇÃO 

tsrior, o seguinte dsspacho : Oppartunamenta 
sa ettendsrá. 

Ao prsatdsnte da da Itapocsrica, qua sm 28 
da Outubro findo foi a dirscterls geral ds 
obras publicas autorisada aampragar MS obras 
da matriz dsqudla vllla s quantia existente sm 
poder ds extlncta commisslo do mesmo «r- 
viço. 

orncioi  DESPACHAOO» 

Do reprsssntsnts da eosspaahis Sarocabana, 
zalatisamente a compra ds carros.—Ao sr. en- 
genheiro fiscal. 

Do chefe da commissão geológica s gsogrs- 
pblcs, solicitando a entrega da quantia da 
10:0001000, ns conformidads ds instrucçlo da 
7 ds Abril da 1880—Informe o thssouro. 

Da eamars municipal da Cotia, psdlndo en- 
trega da verba da i:6008000.—A' dlrectoria ge- 
ral ds obras publicai. 

RIÇUBRIMENTO    DESPACHADO 

Do vigário ds Araraquara, solicitando entre- 
Sede verba para obrtsds matria.—'Informas 

irectoria gsrsi ds obrss publicas. 

REVOGAÇÃO   DE LEI 

Entra em 1« discussão o projecto n. 5 deste 
anno, revogando a lei n. 52, de 19 de Março de 
1813. 

O sr. Prudeute de Moraes: — 
Sr. presidente, o prejecto em discussão, como 
v. exc. acaba de vc, revoga a lei provincial de 
17 de Março da 1873, que transferio a sede da 
freguesia de Itaquery, município ds S. João do 
Rio-Claro, de seu logar primitivo para a B ar- 
gem do Ribeirão Itaquery, na estrada do Rio- 
Claro á Brotas. 

Primitivamente a sede da freguesia, creada 
pela lei provincial 4s S de. JulUu OaiaU, asU- 
va SOíIM «Serra denominada, do Itaquery. Nao 
sei be* oi motivo» porque nesse logar a po- 
voaçãoulo se desenvolveu J ocettof que, em 
1873, ríaSo de ordem publica, como devemos 
suppõaf determinsram o legislador próvinciil a 
transísiir a seda da freguesia deste logar pais 
o legarem que actuslmente existe, ns estrada 
do Kío-Claio á Brotas, na margem ido ribei- 
rão Itaquery. 

Na freguesia existem nada medos de 4 gru- 
pos, sr. presidente, em reLção ao logar em 
que deve permanecer a sede da fregutzía; ma» 
querem que continue no logar em que está; 
outros, representados pelo projecto, que vol- 
te para o seu logar piinltivo; outros, que 
seja transferida para junto da estação do mor- 
ro PelUdo, situada no dictricto diquella fre- 
gutzia, sendo este o grupo mais numeroso, 
segundo me consta ; outros finalt? ente, qus 
sãa inditfcrentes, que não se importam que a 
sele da freguesia s ja aqui ou ali. 

Apesar do residir nas proximidades da fre- 
guesia de Itaquery, não sei bem avaliar da pro- 
cedência ou i i procedência das razões allega- 
das em favtr de cada uma dessas pretençóes. 

Entretanto, poiso affirmar a esta Assembléa 
que o prejecto em discussão encontra grande 
opposição em e voltado numero de fregueses 
da parochia do Itaquery. E, SS su. que resi- 
do nas proximidades aaquella freguesia, nao 
tenho juízo bem formado sobre a conveniência 
ou inconveniência do projecto, me parece que 
em peiores condições estarão os nobres depu- 
tados que não conhecem o logsr. Em taes 
circumstancia», como o prejecto não é de natu- 
reza urgente, me parece que procederemos pru- 
dentemente sdiando a discussão do piO|ecto 
para sobro elle ouvir-se a commissão de esta- 
tística, devendo esta previamente requisitar 
informações da câmara municipal da b. João 
do Rio-Claro, a cujo município pertence a fre- 
guesia do Itaquery. A câmara, qus npresen- 
u os interesses daquelle município é a compe- 
tente para prestar informações s sala Assem- 
bléa, é uma corporação composta ds cidadãos 
conspicuos do Kio-Ciaro, pertencentes as troa 
parctaiidades política», e portanto ums fonls 
insuspeita ds informações. Vou, pois, ma& 
dar á mesa um requerimento nesss sentido. 

5» SECÇÃO 

Foi nomsado ocidadio José Maria .Domingos 
. ds Freitss para o cargo ds 8.* supplsnta do sub» 

Foi nomeado o cidadão José Carneiro ds SU-' dslegado ds Aplshy —Remetteu-se O respectivo 
va para o lugar de professor adjunto á escola' titulo ao dr. chefe de pollcis. 
rrimaria do sexo msseulino annexa á Escols j    —Communicou-se ao ministério ds justiça s 
Normal. {thesoursris de fazenda quo em 19 do corrsots o 

Declarou-se ao directer da instrucção publi- bacharel João Thomas ds Mello Alvsa deixou 
ca ficara prealdencia inteirada de que s profes- o exercido do cargo de juis substituto ds llú. 
sora substituta de Caeonde chama-se Maria  visto ter findado o seu quatrlennio. 
Bella da Sitva Mello e não Maria Bella da SU- i    —Declarou-se. 
va Almeida. |    Ao coronel commandante do corpo poUcial 

—Remetteu-se : ' permsnsnts.   afim ds fsssr constar so furrial 
A' câmara municipal ds Guaratinguetá a co-' Américo Csssr em referencio so podido qua fss 

piada informação da thesourarla de fazenda' de lhe ser attettado por assa corpo o tempo de 
acerca do pagamento dascontss da despesa'; serviço que prestou na guerra do Paraguay. que 
com varíolosos, afim de quo sejam satisfeitas < necessário que o supplicante junta o titulo ds 
as exigências dessa repartição—Ao director da liquidação do mencionado tempo, querecebeo 
Instrucção publica para informar com urgência  do thesouro provincial. 
o pri jacto da respectiva commissão da Assem- j Ao subdslsgado da estação doCruzsiro, cm 
bléa Provincial sobre a creação de escclas pri-' referenda ao pedido ds augmentods forca pu- 
marias na colunia das Cannas.no município de  blica, qus logo quo regressem s esta capital al- 

' gumss praças será attendida a sua aoUdtscIo. 
|    Ao dr. chefe de policia ficar-se sdsnte de qua 

a noticia publicada n'um doa jornass ds Çampi- 
omcios DESPACHADOS [ nss sob a splgrsphs «Merece attenção» é deatl- 

! ,iiirl— AM lí.n/lamjlfflffn 
Do director da Instrucção publica communi- 

cando que concedeu quloss dia» do licença ao 
profe»»or da Ribeira, em Iguape, Joaquim Al 
vare» da Silva Peniche.—Ao theaouro provm- 

Do mesmo  reclamando contra a falta   ds 

V 

Lorêna. 

■ tuids ds fundamento. 

orneto DESPACHADO 

,.» „.,..._  .-..„......., . DeJoãoRIbdrieeommunicando tar entrado 
meios do conselho municipal de Itapecerica no exercício do cargo de l»supplents do delegs- 
para oceorrar as despezaa legat».—Idara. do de Vllla Bella.—Ao dr. chafedspolicis. 

Do procurador fiscal ds fazenda provincial ■ 
Informando o reeurao do capitão Vicente Alves > 
ds Araújo Dlaa—A' câmara municipal de Mo- j 
coca para Informar. i 

Da câmara municipal do Rio Banito commu-. 
RSqUERISIENTOS   OSSrACMADOS 

nic. 
bro 

ndo que se procedeu» eUi^S» •1* "S*^*"»? J 
do .respeeil»«v<f»íi*4iK«rin»tttteçW.-»Ao 

directer da instrucção publica 
zauma 

ição «ait acephala a jurli 
mo de Dous CorragM.- 
comarca do Jahú para I 

. jSMguato de S6u« 
sfecto da achar-se 
munldpal do ter- 
mais de direito da 

irmar. 

t)a SECÇÃO 

|    De A. Oliveira Júnior ét Ca psdlndo qas a prs- 
RBUUERIMS«TO» tESfACHADOS sldencla ordsnssss qus o jnis substituto avoque 3 ' a jurisdição dsvsrs da commsrdo na sussnd*- 

Do vereador da câmara municipal do Aplaby, do juiz proprietário.—Usem as suppllcsntes dos 
Carlos Ante nio de Amorim. recorrendo de uni j melo» legaes. 
acto da mesma câmara.—A' câmara municipal j 
do Aplaby para informar. .   i 

Do professor do bairro do Caetetuba, muni- 
cipio de Atibaia. Francisco de Oliveira  Celso, * . ,       ,    ,     .  ... /-.^..J. . 
pedindo remeção para o bairro do Itapetlnga, I    Exlgio-se dos |ulsss ds dirdto ds caeenaa a 
do mesmo municipio -Como requer. Casa Branca uiterlores informações sçerca ao 

Do mesmo solicitando o pagamento dos seus cárcere privado, que, segundo danunclou a im- 
ordenados relativos ao mex de Setembio.—A" prensa, consta existir na íassnds dsrrsnelico 
vista da informação do director da instrucção Alves Ribeiroda Silva, bom como sobro o lacto 
púbica não tem lugar o que requer. ! do haver sido diminuída na matricula, s «usas 

De JoséBadaió Xavier ds Paula,  professor da escrava Heleodora pertencente aquelle u- 
do Patrocínio de Sapccahy, impetrando a sua asnddro. 
transferencia para a cadalrs da freguesia de 
Santo Antônio do Plnhtl.—Idrm. 

r«rtiliisimaa. ainda' assim os nossos terrenos! Manoel, por Espirito Santo do Turvo, por São 
SSSIdoq^loé^odigioa, quão viçosa | Pedro doPTurvo, por Campo. Novos, pr^cn- 

foras 
quo 

naquella zona, quanto sa pre»U ella rando Tibagy, digo eu, convencido deste ma- 
íltivo do café. do trigíOdeoutroa lhor «raçada, rs.al»i requerer qoa vá iiproie- 

1 cto ás commissõss d* fsssada s obrss puDlicss 
para apresentaram um substitutiva 

O SR. A. LINS:—V- sxc. pdis offetscer 
emendas, que com multo prader aceitarei. 

O SR- JAGUARIBE :—Tiveoccasiãa de con- 
vsrur com o nobre deputada s reipeito e es- 
to u certo de que s. esc nio fss questão, 

é e seira 
para o cultivo 
careaas. 

Entretanto, qual a razão por «jue ella e»ta ■ 
ckna diante de outra» sua» irmã» qua cami- 
nham a pasaos Isrgoa f ... ■. 

E' porque os grandes ompreheadadoras nio 
ram ain ia percorrer a» ms»»» torras, é por- 

isfelismenie nem siquer lemas vias ds 
eommuakaçãa, qus faeilitsm s concorram para 
o doasavolvimeato dsqutlla sons 

Assim  mando é mesa o m«u requerimento 
psra qua SSMS commiasóaseprssantsm ais 

rn^r-mr^ua^e^ir^deallioqu. .^Vutivo qu"., J^H^J*•*»: 
IvesVeisigaorad. : é a Riqueza do solo, pela dado publica, corresponda melhor é»vi»U.e 
SéMSMSSS do .LlneLs qas se eocon- j intençío que unU s. esc. como eu d.s.|Smos talvc 

grande q'ianti _ 
tram c&no o oaro. o c»r»ao d» p dra, o r.Ha n- 
bo. «ts. Som hyparbole faliando,  abnulo-so 

' pdr em pratica. 
Por conseguinte, vou requerer que o pro|e- 

uas celioga dosta Assembléa. 
lo nas baneadaa conservado- 

■ira  o projacto em dls- 
. que, soado ainda naces- 

_ a lastiiuiçío ssrvil, nio sa 
■ Id qua aactorisava  s prisão 

blicas. 
ila, ss coasss eslao 
m sa amigado na 

a idéa gerei  da abolição; oe 
fmrsahaa  naasa- 

^"aSh  SSSJ^S^utífqM prepawndidVr^rdoVul. nãoémaiidaque 
S   .TSfa <â «a ?SU a sinad.çío do. -íarç. s, com qu' o ^et. co ■ 

M aais ra^do 1««« da dlstri;to um  mostrado s impor.snda 

^m. iaf£i£ítttte  ir. we.ideou, qos com aa e»-  apresentarem õm substituiivo. 
'a--riv.^CÍodaldq-«e auSJ JSZS^tfSZ i l..a di.irkto.      S.Ia daa »e.1o., 18 d. Jaoetr. d. 1«W.W.- 
LÜ^.vl   . M^da e ore»- Esta f ano da proTincu, COTO   JS I .«raj, me-  guartb* . 

é&rsZaJT ^l^•'«s^frBK^rrtt.brsM«,,, 0^ 4**m&m*si*Lt*~*-* 

sowat naque.ias moasaou . i- ^^ pub leaa. Mm pr»|uizo ds primeira dla- 
»r. presidem*, embars quésas. 

Muito preciso MUr, 
pqueaiao seja o meu proiecto, porque o 
ci*car»o na   occ»siSo neo é  mau do qu» 

cussão 
E' apoiado e posto em di»cu»ao o »eguinte : 

RSQUSRIMSDTa 

< Rsqadro quo vé a proiecto és comasinõe. 
-aünlda» ds fassnds s obrss pubiicss  para 

MS Isfsras so 
Eeoqoizera.sr. pre»iie«i«.que 

^   ens^regando^e um paqnsM capsu., aw»»», »r. 

E' apeiaio, posto sm discussão, s ssm deba- 
te approvado o seguinte: 

REQUERIMENTO 

Requeiro que o prejecto n. 5 deste anno vá 
á commissão de estatística para dar pa recor, 
ouvindo á respeito a câmara munúipaido Rio 
Claro.—Sala das sessões, 1» de Janeiro de 18tM, 
—•P. de Mor, es. 

Vas o projecto é commissão. 

CADEA   DE   ARARAqUARA 

Entrs em Ia discussão a projecto n. 0 deste 
snno, sueterisendo o governo a despender a 
quantia de 15:00ü$000 com a casa de cadea r 
c-mera ds Araraquara. 

E' apoiado s posto sm discussão o seguinte 

RESiUSRIMENTO 

Rsquciio quo so re o prejecto emitiam pe- 
recer as commissóes reunidas do fazenda e 
obres publicaa 

Sala das sessões, 18 ds Janeiro de IHHá — 
KubUo. 

E' apoiado e entra conjunetamente em dis- 
cussão o seguinte: 

ADUlTAMiNTO   AO   REqUSRISSKTO 

• Sem prciusoda 1»diseasaio •. 
Sala da* aissões, 18 de Janeiro da im.Mar. 

garié». 

Mão havendo quem peça a palavra, encerra-. Ferro ds capitai 

A|b^uer.4«e  ^.-** •«^^'".^^Xpro.-cto.e.io- ^tsS^SSSSWS 
mSSSBtSeSSSmSbpli g»««*is pedindoa palavra,é é««saas«- «Sa ndomssimJo, íoi pcoiaiido«o pa^aoa» 

3» SECÇÃO 

Determlnou-se so commandante da escola 
de aprendizes marinheiros que admittlsso  na 

Secretaria da pollola 

Occurrsncisa do dia 23: 

a» Delegacia d* semana 

Foram postos sa libsrdsds Victorinods Oli- 
veira Soares.  Benedicto ds Olivsira Alcântara 

«ma. depois de Inspeccionadcs, M BSBMM J^SJ^ , dotidos Joio Franctoco Gula». 
s. Francisco Xavisr s tebastUo }^fiSàtea Silvs, por ébrios. Cssimlro, Lucas 

Lopes de Alcântara 
Subdelegaeia Je Santa Sphigenia 

Foi poste sm libsrdsds Csrdine Anniito. a 
detido o português Manoel Augusto ds Sousa. 

,. Por infraecão do artigo 109 das posturas mu- 
Do directer do núcleo c?»«"W das Cannas;    ^««^ ^ ^ n   10|00o  Msnod 

solicitsndo pagamento da. feria» do» emprega-  ^TSL Q™, ^^ 
de» ancarresado» do aerviço da abertura de,r'S^ „„„<!, d0 posto da rua Floreocio da 

_.. P-t 1:«.JA -...- a- o - A& 4a nou- 
cavallo 

orncios DESPACHADOS 

aos •aearrnK*uv> »" •••'•»- -- .—.    p-in guardado posto oa rua  norenwi 
ruas no referido nudeo.-Ao theaouro provin- Ab7," &" .«Mumcsdo qus és 9 s é5 da 
ciai para pagar, sm termos. indivíduo qus por slli passava i « 

Dódr. !• secretario da assembléa provincial  * "£,££!;" otoSa uma crssnea- 
pedindo providencias no sentido de aar[rohi 
bido o transito ds vehiculos palas ruas qus cir- 
cumdam o paço da mesma, anm de nso pertur- 
bar os respectivos trsbsihos —Ao sr. dr. che- 
fe de policia psrs providenciar, com urgsncis. 

sm disparada, piaou ums crssnça- 

Subdelegacia iã Comolação 

Por tar aspaacade   immederadanMnte 
filhos, foi dstíds o luliaao CamansU FrsneiKo 

Subitlegacia ét Braf 

KEqUSRIMEüTOS  OÍSr ACHA DOS 

üa Forlano Annunsiato fu qiuseppe !»•-[ J^V^f £ SÂSSÍt 

Aa 9horaa da msnhlsprssantou-ís ns raa* 
jctlva eaucão o menor de nono Aogelo Ma- 

De Forlano Aonunziato fu üiuseppe pe- i ^T"^ ^ ftriaento no breco, sendo «xs- 
cindo psgamento do auxilio provincial conce-} : do ptlo Bcdiee, qus julgou leve a oflsnsa. 
dido áimmlgrsntsa.—Ao thesouro provmcisl M™ P"" ■■"■•"wi -s « -^ 
para informar- Lavapés 

De Brandi Fran< isco Paolo de Genaro. fazen- 
do igusl pedido —Idem 

Do Vicenzo Pentono s Uiovanni Baptista, 
idem.—Nio tem logar em vista da informação 
n. 135 de 19 do corrente do dr. Inspector geral 
do immigraçio. 

Ot Roberto Alves da Silva pedindo para ser- 
lhe concedido um lote de terrenos no núcleo 
colonial do Riicirão Preto —Aodr. inspecter 
especial da térrea o colooisação. 

Ds Tboodors Maria daa Dores pedindo para 
ser concedida baias so seu filho menor Agos- 
tinho Tbeodoro que auentou praça na eacoia 
de aprendize» marinheiro». »sm o seu eonaen- 
tlmsnto.—Ao ar. dr. chefe de pe licia para in- 
formar. 

Do dr. Jcio Aivsrss ds Siqueira Baeno ps- 
dlndo que seja passado para o seu noi ia o afora- 
mento dos terrenos denominados do Uns s co- 
nheci Jcs como do Boquiruvú, situado» oa vills 
da Conceição dos Guarulho».—Defendo no» 
termo» da informação n. 11 de 17 do correats 
da thssauraris de fazenda. 

4» SECÇÃO 

Foi nomeado oenganhairo iU«rdo Alfrsda 
Medioa pars flrcl d» ectBpanWa Carris da 

Foi posto sm Ubsrdada Antônio Soarss ds 
Crus. 

REVISTIDOSJORIAES 

DIA M OS JAUSIRO 

A Província de 5. Paulo sstsmpa nu t 
primeiras columnaa a aua Rerista Sconomica ; 
aegas-es depoi» s eoatinusçio dnitsWlMSS- 
trangeira, stc. 

X 

Diarto Mercantil I Mote» Diárias, Parnaso, 
Correspondência Europia, a aa aalrof. 

O Litoral Vtmlista, M artigo da «ando, as- 
creve sobro s companhia ds nars^içla, « cai* 
freats ao a«ba a ar. Barlo da Jscsgasy. 

«o Estrinh PetUt» Wpn wm ddMda 
ida. Intitulada Á FtVu i» itf«r#a«<r«, IW 
doeçãe do mlmoiisstmo posta •**'''**" 
UhlanJ. feita pelo «r. Frsndseo OktailaMi 
qua hoje ssté asilado da pátria das latngi, 

3 
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CüRREio » «w^lSTANU -26 de Janeiro ue i^- 

No Diário di Noticias, Silyiut, o icui>»i;av«l 
Silvius ar u >.:4 uo piabo OI^KíCO d« IOJ vio- 
lino um plffleall, O^us meu I Jellcloioi, tua- 
\fi, (IxCSi M.JIM um favo Ju mel; m«( Siloiut, 
UwlM coutai tU ititi.is mipia; MU gorJai, 
Cita uu ic«|>ti.'o . Valvntlm MjgslK^oi, po- 
ré'i.', >b.iu u.i rttglo uml iiouullia Io Jovt, 
tfi lla> nn unthrciO ICaptieitmo J. Silvius. 

Ainda l>o ii. 
O üi 'ri i Jr Noliclat trai ainda uma Carla 

di: S.i'ili>s e ujiiiidi a dar., com o\ nlhui da 
teui leliotu, 

-I 

Júnior  uma, ncs 
uiiicpe» 

Ne  Dúirn   'Popular   J. 
CoMKnan/dWoi, dj negócios 

10» u folh» d« tír1» [«ubi ' amiia un-a varie 
U.iilo .1c A idié Tlicurit—O S.xt.tl n-ifliresU 
a conolutlo d<l> C'>l MS dd Li> oa, «ic. 

A (?.Tf«til lio Povo dá-nos llOMi delleadai 
quiaiiiaai do Albsito 1'i.vaumi, uiiuralinenro 
UaltS ripai de algain jorrai |iort Iguet. 

NJO pnde<noi ttllltlr ao düsejo de. por nos- 
u vez, transcrevei-as 

Eil-»i : 

Diste um rouxinc 1 á Palii : 
—C inteon » ao dos..tio... 
Erj o sitio um salga irai, 
por ondo conia um nu, 
remo ura iio c'e chrystal. 

—Cjntcra.---, respondo a IVtti : 
E oa úout, cantando á porüa, 
soltaram tuat cançõet 
ate que raiou o üia 
C(.m rubras s:iriiilUi;õc$ 

1) ilil u recru.laicer dat perseguitSet, miii- 
gadtt por iiuuiniii;- u. 111 da doçura rulaliva a 
da trmitticiot palitieot: o ir. da llismarck 
toadava o urrouo e preparava o tfslpo da ro« 
conciliarão. 

Ú toptentlo militar, o toahj dourado do »«• 
lho Imperador, da teu valido o de SUí c&rla, 
cabiria infallivelmenio, si niofutio aatogurado 
o concurso dos doimiadut do Centro 

A parteguiçio abrandou. A'» leis do Miio fo- 
ram faitat conceito Jt Ettabílecou-ia um »/iu- 
dus vivenii, mais Hctlcio do qua real : e o so-. 
piomwt j foi votado, muito a contra gosto ; 
mai pastou, a ara o ettenclal. 

Bitmarck  foi a Canusta ;  não atperou tret 
dia» e  irat  noltat,  d tcalço, na n(va que um 
moderno ürogorio VII llie permiltiisa penetrar 
contricto e penitente, no sacro recinto do Va- 

Narra, e do ttngue a hittoria etereve etta,   ticai,0. Mas taet promattat faz e taot manobra* 
u Ordem Superior  foi obedeci- 

Que livro bom I Tuat palavra» gradtt 
No outlo át vazet tamelbantet tio 
A'* da l-uiluro, em érat tmlquadat, 
Meias batalhai pala reJuuipfão. 

Protegua até qua a Pa iria abjure ot arrot, 
E a Mentira da vil anclmidade, 
i'raga foudal, que caua o açoita a ferrot, 
Oa lei   ti tombra Intultt a humanidade. 

Em todo instante ao lado teu murmura 
Secreta voz da accento omnipotente. 
Qual prophetico iam que U da altura 
Uradava • Escreve • x S. Joio vidente. 

Orava p'ra   tampro este cruel   eclypsa 
Este Oia do dlera funesta 
E ChSro inHndo,—negro Aiocalypte. 

Pela detida leitura dettei vertot vã-te que o 
tr. dr. Auieri.o LoSo não acompanhou o bri- 
lhante progretio da fôrma da poatla braii- 
loira. 

Alím disto, o dittloeto posta mineiro tem 
[pira nós um gravittimodefeito da forma—qual 
o de lupprimir d tua vontade at letirai dot vo- 
cabulei, o que, nSo obstante ter uma licença 
poética, desprl-ncra bastantemente o verto, ti- 
ra-lhe. a naturalidade, a graça, a elcgtncia. 

Assim, o tr. dr. America Lobo «tereveu c.te 
verto : 

De  sol a s"!   seguiu-os nos lelluri'os 
Plalnot Jetamaiindos vicejantes. . 

|    TelIurVot, iliba o leitor, é o adjectivo >el- 
lurico cujo c di ultima tyilaba foi tupprimido 

i pelo poeta para rimar  co o purpureot 
j    Mait  ainda : 

O rouiincl da Uorcua, 
vincido, onfiin. fatigado, 
perdâra a vel chrystalluiii 
Uc qi e morto, gdedo, 
cuhiu acs ces de Adelma 

| Vistosa saia sua peW cobriam 

HBH 

8IBLI0GBÂPHIA 

|    Vell.'!.' Nio, tenha paciência o tr. dr. Amé- 
rico Lobo, a licença poética não chega a tanto. 

|    Si netla parte dot Poemas da Escravidão oi 
deftsitci citados tão raros, não assim nos poe- 
mas    Evangelina  o O Canto de Hyawatha 

', onde ot ha em grande copn. 
'    Eit um punhado dot tacs vaiMfruios mancos: 
. Pcr'lat, cipr'ançai, 'star,  té, plumage, relam- 
' po, vai, f rido, p'iainai, symb'10, eip'rito. cir- 
[c'l0, crepuscro, pVigi, ipirito,tab'roio,e tan- 
tos outrci de igual jaez. 

i    Ora, ceve convir o poeta mineiro que  ettaa 
elisóes não tão artísticas ; ao contrario,  tor- 
nam ca vertoa durot como um otao. 

1    Mai, talvante ettet defeilot e alguns outros, 
cs Poemas Norte-Americanos representam um 

R.o dej.aeiro. 'traba.hj de um operoso e grande poeta que 
Sjb .íCIIíUíU de rWmjs iVuríc-Ameritanoj'presta cnormissimj serviço ás lettras pátrias* 

acbain-se coaprehündiiosoa^oemiMdiifMrAi pcitvaicom as suas traducçóas dando a co- 
vidifo, qua slo d poesias attiaentas ao mesmo ' nhecer a muita gente quanto a litteratura 
üssum, tj do sub-tiiulo, Evangelina, um dali- ' norte-*mericant é riquitfima em primores lit- 
ciosupaa.xia de am-r, O Cinto de   Hiawatha,   terarios 
outro uagnilico põem-, cuja grandiou  tetsitu-)    Finalisando esta ligeira apreciação litterariai 
i a toe ^ as raiai de uma «popeia. ' não podemos resistir ao desejo de mimosear os 

D.)ueuujiu desses ira.jaihos poctios do no-.nossos   leitores  com uma das crystallisaçóes 
tavellitteruto amaticano  io.suimos oorigin.l,   poeticat deste formosíssimo escrinio. 

l,0->!ii.as .Noi'to-Aiiioi'ioaixoa* 

Os Premis Norte-Anterieanos da Henry W. 
Longfeli \v, traslada.bs para verso porluguez 
p-lo i.lu.l.ado poüta dr. Auieii.o Lobo, for- 
mam um ponderoso e compacto volume de '301 
paginas, l^xaisarnente isipresso a duas cores 
nas ofH.iuas da acreditada Imprensa Nacional, 

executou—que 
da ; ot deput^dut c^tholicotdo ileichttag, liu 
milhadot e tilenciotai, ti não votaram todos 
uma cnormi a.lo política, que vinha dar ar- 
mai li.riiii iav.-is ao Cjsarismo medieval do 
império leutonico contra as liberdades popu- 
lares, abitiveiarn.se, decidindo, da epprovaçúo 
da lei 

Seria o receio de uma guerra europta r 
A França eslava em picai paz a nio cogita- 

va cm -tacar a tua visinha e rival ooia Ia 
O/undjdjs replis encetou campanha tre- 

menda coiun o espirito ballicot.. dssfrun- 
C*z:i. 

As hostilidades, poiím, cifnraic-se em ati- 
rar inotfcntivos c çaJor.s na linha da frontei- 
ra e em prender um cuirmissuio fiancez, e 
tudo cm territorb trunc.x. 

Illudom-se aquolies que suppõ-m qua o ar- 
aisiicio será duradouro e que o Clero cuholi- 
co allemão readquirirá a tua iodepeadencla. 

Os protestot do governo prussiano são pla- 
tônicos, o elto recita para melhor avançar. 

Oialá nos enganemos I Ms ot factos ahl 
estão.  E ts licçõet da Hiito'ia não te detpro 

LUI t publicai 
M i> de espaço triuremot deste escellente 

liviinhu 
Outra publicado é o Mtmorial das necessi- 

dade» hygieaKat Jesla provlncii, apretentido 
á Assembláa Piuviu.iaf, para ter converliJu 
1.111 piujociode lei, u tustonludo cm defeza dos 
rcaes IIII> restes da taude imblica, pelu illu-ua- 
doe digno Intpeotor de byglene tr   dr. Mar- 

duat etcolat no muuiclplc—A' coromissuo do  muito digno do  ser posto cm predica nat ei- 
initrucçio publica. 

Da intpjctor de hygiene, aprezr.ntando uni 
mennorial sobre ut necestijadet a attender-ie 
cam telaçio á Jtsuaipiu\ da tiuie publica. 
—A'i commitiúDs da fazenda e justiça 

Do secretario do gavur.io. remettoitdo orça- 
mento da câmara de Campos Novtt de Paru- 
nipanema. - A'commiiir.o du orçamento mu- 
nicipal. 

L>a câmara de S. Koque.pedindo quoiat para  coa de Oliveira Arruda, 
diversas obras do seu município.—A'   commit-     Bslt trabalho do sr, dr. intpactor da hygie- 
lâode 1 izenda. ne riwuhi   cofiios s conliúcimentos  lechnicus 

jreUtivus ao cargo quo otorce nesta província, 

.   i    Foi Darc di o dn 'deMuço, proilmo  e 
Dat moradoeei dn bairro dos domes, do dis- não Vt, como honle u publiita.noi, para proce- 

tricto da  frogunla Jo líairro AUo, i ediudo a dor-so a eleição pari o prienchimunio do uma 
sua nnnox-jçao a  paroclua da Natividade.—A" vago d,,  voreaoor di .imara municipal da Fa- 
ccmmitsio de esiatisticu, \\n», 

Dot moradores dai margeai da estrada entre vitú -.„ n^jsn.j, dia ettá marcado a eleição 
a capital o Santo Amaro, pedindo  verba para du juujgdo uaz 

(aienda 

iil.l.Kl.SI.N lAi  Ui:4 

na mesma estrada.—A' coinmUtão de 

De diversos nagcelantet desta capital, repre- 
sentando contra as posturas que determinam o 
fuihamcnto dat portai Io negucio not diat tan* 
tilic.dos—A' c, lumiitão de câmaras. 

HK^UÜRIMKNTOS 

Do professor da 1» cadeira de S. Dento do 
Sapucalty, l'rancit :o á.i Paula Comes da Silva, 
ÍieUindo u.iosenudoria — A't  commitsÚJt  de 
nttrucção publica e de justiça. 

Du Manoel Moreira da Silva, alumno do 3» 
anno da Es:ula Normal, pedindo auctoilttção 

■ruo.-soas-us-iit do Puxentla 

aiquBRiMaNvos OCSI-ACHAUO» 

Dia U 

Do capitão Antônio Mariano da Silva Bitten- 
court.—Espeça-se oi dem. 

Oi Antônio V»7, Ferreira Júnior—Idem. 
De Fruucitco Xavier Teixeira.—ilaja vista o 

sr. dr procurador tiscal. 
De Toledo & Castro.—Diga o sr. dr. procu- 

rador liscal. 
De Rogorio Pinto Korraz.—Com informação 

.ara ter admutido á exame das "•»•''", l"0 ída-ciniãdõrü/dTgío w.'ÃÍ. procurador fiscal, 
be faliam para completar o curto da Escola.—  " ~B ."".   "V. "     /.   .-..riTr    ■-<• . 

A metma decitraçío fez o sr. Feliriui,. . 
Rego Berros a 2 escravos,  tendo que umtu 
crava dn nome Rita foi libertada ineondiclaur 
mente pelo mesmo senhor. ^^ 

—Em Cata banca, o tr. Jota Júlio da Anu. 
jo Machado alforriou 118 eicravoi, com a clau 
mia du lhe pretlirem «erviçot ali ao Sm dê 
corrente anuo. 

—No Rio dst Pedrai, o sr. Raymundo Ktr. 
reira Alves manumitliu plenamente 3 tiera. 
vos 

—No Soccorro, o sr. espilio Cermsno da 
Toledo alforriou 14 escravos, com o prato da 
l anno; u sr. Olímpio Ounçalves dos Hab 
idem, 2 eteravot; os srs. José Paulino Frince 
e Saturnino Franco, idem, 'i escravos 

MS impun-: mente 

O tr. Oliveira Martins no seu rettotpecto do 
anno de 1887, ao tratar da política allemô, re- 
sumiu assaa fielmente as tendências do go- 
verno allemão 

Devcriamcs diztr antrs : governo prussiano. 
Sim; porque a AllemannanSo é a Pruttia, 

e as vjctnrlas de 18*1-1810, reunindo sobre a 
cabeça do velho Kaiser  a Corda do Santo Im 

A' commissâo de instrucçâo publica. De   Izaiat 
comadoria. 

Alves de Andrade.—Informe a 

Vaoolua 

Pela intpectorla do hyclcne da província 
foram hontem rcmettidot 4 tubos a 8 laminai 
com puz vaccinico ao delegado de  policia da 
Faxina .          

Ourloai de Mesaulta 

São julgidos objecto de deliberação : 
Dos srs. R. Libato, M. Peixoto e Castilho, 

creando uma cadeira de instrucçio primaria no 
bairro do Poço Grande, município de Taubaté 

Do tr. E. Leonel, fazendo pertencer so mu- 
nicípio do Rio Novo a fazenda da Fortaleza, do 
canitão José Quirino de Oliveira 

Dos srs. E   Leonel, A. Lins e Jaguaribe, au- 
torisando a despeza do 10 OOOgOOO com a aber-     Amanhã, no salão do theatro de S. José, vc- 
tura de uma estrada do Capão Bonito á Xi-  nos ter o prazer de ouvir  aquelle conhecido 
ririca. (pianista que rtalisará o seu annunciado  con- 

D.i  sr José Vicente, que concede  a  Enéasi certo, 
IJrvSilienso de Oliveira, professor publico, pri-1    O programma 6 excellente. 
vido do magisterin, por enfermidade, uma pen-/    Ainda mais uma vez despertamos a   cunosi- 

perio U^imanico, não conseguiram crear uma j tão anouil de 12US00O. . dado do publico paulistano para a festa  artis- 
homogeneidada que a imole e os interesses j    Do mesmo senhor, mandando continuar em  tlca organizada telo incançavel   fundador dos 

'» ! concertos populares da côno. 
! 

X-loeitças 

p.ra que, coníruntanJo-o com a traducção, J 
pjssaruoi |ulgar das dilticuliadet vencidas pelo J 
traduct ir. cuja ctficio, aiéja de ser algum tan- j 
to ingloMi., ú penoso e fatigante. \ 

Todavia, é iie ..rer que o sr, dr. Américo L.o- 
bo fosse ií:l nestas versões, pois a u^axima 
qudiiJaJo du traducto.' é a ti.Wii.iade. 

li p^rj ai, a i.i it:i. csu ,ba»ta que aqueile 
s 'ja cons.ieaCiOso, ^oaesio, sincero, 

Oiu, to a JS <rsibS predicadas nói os encontra- 
rues au icsonaid.ds luterana do brilhante 
^octa uiiei u. 

Não ii i maior catastropite do que a queda de 
um (irijfinjd qualque,' nas uuhis vultunuas de 
usa mau uaUuctor :—u pensamemu é burlado, 
a toiin.. c caslraJa, e, para cumulo dos sa. 
crilsg Oi| iid fazem adh rir algumas superle- 
taçôc^ uc p^nsameutos próprios, — verdadeiras 
yorrugat liiterarias abrolhanduá tiòr daquelle 
aiuaigaiua úisfor r.e de bajoucices poéticas. 

Quaiii.» t aüueçõ^s nã.. têm sido perpetra- 
das co.u eAe deibfic, com esta ub.ccação de 
eonscicuciai  co.u est: d.sU ns.t J desplante ! ! 

Haveiá conhaque mais cumpunja, mais aòa, 
m,ii tn.ruteça a um buuesto cscnptor do que 
ver uot original ás taipi.aut»s mãos d.tses 
tunos iiiuratos 1 '. 

Byrco, Sualc^eare e Viciar Hugo foram 
muna vez victia<ados sob a ^eona de ganto 
desses u^ruarua plumiuvua da Inste memória, 
os quaet, p. ra ultenuar o aitentadu, deiam aot 
seus iraiallios os nom.s de paraphrases, imita- 
tofóet, etc. 

binas lettras h.uve»se um código, cerres- 
(.on.:e..te ao notto cooigo c iaiinal,o réo Antô- 
nio Fcii.i. i.o üe Casuiisj esuna a cta hjra 
cumpnnao a pena Ue g^les perpétuas por ter 
desbumanau eme cas.rau. Moliére; Ducis, outio 
re , u.t.iu ui.iur.adj por ter cosido Shalsspearo 
de faMd-a ', Voi aire, co.o . sy.opuar.ti, esta- 
li. cou-cenadu a alguns aanas de , rsão com 
ir. baiho por ter calumniado Camôas, e asii-n 
tantos uHtioa cii.,.iaúsos celebres. 

k.nuei-iiiO| oiaguem d.ixa de venerar os 
mageatoso* vulios da Voiiaire e Cisiillio, si 
bem que a junc^ão destes n.ue. produza no 
.eu.  um certo elfailo detagridavei 

P^,> uem, esses são Oa oim nojos celebres, 
como dissemos ot quaes, «lem do mais, pooem 
tornar a tetpons.bi.iJada de Seus actoa, maa os 
iene aii^o», aa atmmhas de cbicharro 1 

b*U>, irifeiumente, pubam aqui, tízam alli, 
prose^uiudo impavidamenle na sua ebra do 
d.stru.ijaj, s.m enccatrar<m aixpecilhosnem 
barteuas, :CIII ouvirem saqu.r um proteste de 
aiaima. 

A' u-s,a paru, atai tt;a uma tentativa do 
piotesto. 

Keicc este proemio qua nio deisa de ler a sua 
cabida, pastemot a factura dot venos dos 
Poemas Norte-Amencanus, de Longfeiiow.qua 
cm » nossa Imgaa leve um honroso interprete 
no sr. dr. Américo Lobo. 

Nos Poemas da Escravidão, o sr. dr. Amo- 
rico Lobo asou da doas metros, tendo oa do 
dn e it onze sylUbas 

Os versst do distineto poeta mineira tem 
uma mttnficsção rigoroti, mas .. não tio oa 
de um parnatimo : tão vulaarei, commant» 
não sSo el.gmtea. não ep-esentam aquella gra- 
ça 'da mj.iti-.nta^ãj onlulala e terpantina 
dos verbos h -üernarreur- ascriprot por um 
poeta d' i.(.va gerarão lilteraria do Brasil. 

Para eaemr.licaçân do qae vai dito, uantere- 
ramot  a  primaira poesia ite Livro : 

Etl-a: 
O ROMPER DO DIA 

A Wtifiati E. Chiaaing. 

Eu li :a folSaa de leu livro d'aa'o, 
EqianJo. a na po' uma, ei n   ol^ia, 
• .V-v i d-; i)u;! q i, i aaaarcescivel louro ! a 
A cada p it.o o coração dúia. 

Do mar ergueu-se um vento que dizia : 
a Di-me passagem, cerração sombria, a 

Saudou ai aavei, exclamando : < A' vela, 
Que a noite é finda, matinhagem bella. » 

Ccfcau vr ando pela terra em fora, 
Bradou i • Desperta ! já desponta a aurora » 

E disse ás selvas: a Exultae em hymnos I 
Vossos pendõea de folha erguei divinos I a 

Roçou aa azas d'ave no seu ninho. 
Dizendo : » Acorda, e canta, ó passarinho I > 

E naa herdtdea : sopra o teu clarim, 
Gallo ctnoio, é a alvorada etefim. 

E ciciou aos milhes emplumados: 
« O raiar da manban aaudae, curvados. > 

Na torre murmurou do campanário : 
< Proclama a hora, tino solitário I 

O cemitério percorreu gemendo : 
• Nenhum bulicie. fica em paz jazendo. ■ 

Para fazer o elogio deatas esplendidas pare- 
lhas eteriptas em verso heróico, basta dizer 
que ellas são dignas do original de Longfellow 

E por hoje aqui fazemos ponto, enviando ao 
insigne traduetor dot Poemas Norte-America- 
nos os nossos sinceros cumprimentos. 

WENCXSI.áU DB QUEIROZ 

LITTERATURA 
Prooella 

(1888) 

Foge, que a'noite vem chagando, pomba I 
No horitonté da vida o luminoso 
Astro de nossa amor acs poucos tomba.... 
Pbantaiiaa, adeua I Adeus, ó goto I 

Da desventura o furacão raivosa 
Da fé dos n tsot sentimentos zomba ; 
E o batei de illusõ^t, que singra airoso. 
Vaa devoral-o, becca aberta, a tromba. 

Eis finde tudo t Apenas a saudade, 
—Procellaria que escapa á tempestsde, 
Piará sobre nós de qusado em quando : 

Eis finde tulu 1 Mirta a M. .tragado 
O batei de illusóat. ...toda apegado 
O sol de nosso amor que u tombando. 

Enuanoo CHAVCS. 

EXTERIOR 
A. propoalto do JubUasu 

II 

Porto da Ribeira, 80 dias atra o metmo fim. 

âoooorjroapublloos 

Foi autoritada a câmara municipal de San 
tos a despender até 500)000 com o tratamento 
de variolosos indigentes.  

Casou-se no Belém do Dascalvado o sr. Al 
varo Alves Normanha com a ara. d. Elisa de 

Oesoamuainento 

das populações repellcm d« modo absoluto.      (vigor a lei n. 27, de 23 de Março de 1882. 
Henrique  Heine,   allemão  de coração, nio í 

pôde ai. zer-sa á idéa  da hegemonia prussiana, t PAKECEHES 
Em teu porima da Germania o poeta dei 

Xutecia e do/ntermeff o, subindo a montanha ! Da commissâo da câmaras, opinando pela| Foi concedido ao bicharei Rogério Pinto 
encantada em que dorme Frederico Barbaroxa,! approvaçio de artigjt de posturas da câmara , Ferraz, |uiz municipal do termo de Araraqua- 
e palestrando com o velho Imperador legen-  de Santa Barbara. ra, um mezparatratar desua saúde, 
dirlo. Ibe reclama, com ironia raordaz, a Ida- i Da de constiluição e justiça, concluindo com j —Foi igualmente concedida a Joaquim Alva- 
de Media, as suss pompas eis suas obras, pre- o projeclo que fixa a força policial para o eser-; res da Silva Penichs, professor publico do 
ferinde-os a feudalidade da toldadeicaexhu--ciciode 18á8a 1889. 
madae galvanitada pela tchlagna prussiana :    f    Da metma commissâo, indeferindo o reque- 

tSahe sem demora,oh meu imperador,  sahe.rimento de Antônio C. da Gama Pantoja, pe- 
de tua montanha ; volta I vctta I [dindo psra ser provido em qualquer cadeira, 

aRestabeleca o código penal, a desapiedada  independedte de concurso, 
forma de progretio de Csrlot Quinto e divide o      Da rommissüo de câmaras, opinando que seja 
povo em estados, cm communas e em corpora-  devolvido á câmara d ' capital o oSicio acam- 
ções. f panhando uma representação de variei nego- 

aRettabelece-not o velho Santo Imporia Ro- ciintei contra o fechamento do portas de ne- 
mano. .. í gorio nos dhs sancttikados. 

«A  Idade Media,  a verdadeira idade Media, •    O sr. C. SalUs justifica  um requerimento  Campos Normanha. 
tal qual foi, eu ainda  quero aceitai-: ; mas li-  pedindo informações  sobre os distúrbios  em 
vra-nos desse regimen bast?rio,—dessa Cavai- Campinas no dia 22 do corrente, entre a farça 
laria muito hedionda de superstição gotbica e  publica e o povo. 
moderna mentira, que não é ci-rne nem peixe. ,    A discussão deste requerimento fica adiada      Do Viracicabano, de 91 de corrente 

• Eipulsa-me ena  tucia de comediantes, ex- ^ pela hora. < Hoje át 8 horas  dl manhã, o trem que re 
pulta-ot deite tablado onde parodiam o Patsa-j ORDEM DO DI\ grenava da Charqueada, para seguir i S. Pan- 
do. Vem, meu velho Imperador Barbaroxa »    t Io, detiarrillou  no encruzamento da chave do 

f    São approvadaa em 1* diteussão ai posturaa Engenho Central. 
"i n. 5, de Campinas. I    A roachina ficou quasi totalmente estragada, 

O uublicista Dortuauez escreveu • !    En,ra em 2* discussão o projecto n. 25, que  íeliamente, porém, não houve desgraças a las- 
v ,  ,, R i.    ^   , concede loterias para diversos estabelecimentos  ttmar,  graças ao espediente tomado pelo iua- 

e obras. ichinista. fazendo soltar todo o vapor cempri- 
Os srs L. Chaves, J. Parada, M. Peixoto, E.  «ido » _ 

Leonel e A. Nogueira oflerecem emendas ron- I  —«^  
cedendo outras loterias  para diversas obras aj    ManJou-se foraecrr com brevidade á capita- 
ettahelecimentos. ; niado portodesta piovinciaasancoraseamarrat 

E'approvado o projecto com as emendas.        destina ias ao balisamento da barra de Icapára, 
São approvadaa em 3a discussão as posturas : enviande-se a esta secretaria de estado, logo que 

n. 1, de C..s.i Branca, n 2, do Lorena, n. 3 ire-  se ctfectua a remessa, a respectiva conta, para 
gulamenlo) de Piracicaba, n. 4 (regulamento)  dar-se scieacia ao ministeru da agricultura e 

revolucionárias ganhavam terreno 
Nio parece, pois, que na Aliemanha devam 

predominar os princípios constitucionaes vigen- 
tes nsi na<;ões vitinbat: a Itália, a França, a 
Inglaterra, a Balgica, isto é, o regime parla- 
mentar puro.   O ^etaritmo tem raízes tradicio- 

•A campanha do principio deste anno fcj 
abertamente declarada pelo chanceller como 
as questão entre o parlamento e o imperialis- 
mo a. 

O imperialismo venceu. Os liberaes parla- 
mentares, que na câmara do 1874 tinham che- 
gado a contar 207 membros, vUr^n» por uma 
decadência quasi conatante a ter somente 108 
cm 1884; so passo que os imperisiistai e cnn- 
"r."í!"f!-5?.nL'?A'°-it.*.u"i?rç",,,ueo* 5o Belém do Descalvada; o projecto n 18, au- providenciar-se sobre competente"indemniza- 

torisiado a câmara de Lcrena a permuiar um   çio 
terreno de tua propriedade, e o de n   141, de j 
1886, que eleva á cathegoria de freguesia a po-     Solicitou-se do miniiierio da f.zenda a expe 
vouçio do Porto Ferreira. I dição de ordem para que aeja habilitada a The- 

Esgotada a mataria da ordem do dia, o tr.  touraria deita província com a quantia de 196$, 
Pretidente detigna para a do dia 20 : i fixada como ajuda de cutto do bacharel Theo- 

i doro Torquato Pinto e Silva, nomeado juiz mu- 
ORDEM DO DIA 26 DE JANEIRO ! nicipai edeurpbãos dotermodeS  JoâodaBua 

j Vista, nesta província   ^^ 
1» discussão das posturas n. 20, de Santa I ——^mm+m^^— 

Barbara. • Inferno de Dante • 
2a dita das ditas n 5, de Campinas. | 
3» dita do  projecto  n. 25, concedendo duas •    Por intermédio da Livraria Azevedo desta ca- 

loteiias. (pitairecebemos o faseiculo!• deataprodigiosa 
ya dita do dito n-UU de 18StS, elevando á fre-j epopéia, trasladada para verso português pelo 

sr. Domingos Ennes, ediçio de luxo, cem as ce 

naes. Frederico II era o rei dos gueux, o pae 
dos miseráveis. As novas gerações universitá- 
rias são cessritlat, e na Aliemanha nada go- 
verna mais do que as universidades. Se o par- 
tido liberai pai lamentar das cidades viesse a 
predoninar. parecc-nes certo que os dias da 
Allemanh.-Umda estariam contados. 

Comprimida entre a Rússia e a França,o libe- 
ralismo  representativo tiraria á Aliemanha a 
energia, a tensão de força indispenaavel i sua j     povoação do Porto Ferreira, 
conservação. A CafCa di Cruf que é o órgão  »»•»'*" í™      *      ^ r.,—. 
semi-official do chanceller, resumia, em Mar- i 
ço, desta fórroa o programma governativo : Agente* do oorrelo 

I 
Foram exonerados : 
Cyrir.o Danlude V -sconcellos, a pedido.do 

Amparo ; Gustavo Adolpho Peixoto, a pedido. 

lebres illu<lrações de Gustavo Doré. 
Agradecemos. 

•Fim do Kulturkamff (que trari  o centra ] 
para o grêmio da maioria) escolas primarias se- ' 
gundo as religiSss, monarchismo (cesarlsmc), 
medidas  restrictivas contra ot |udeut, protec- da^íuwo Ve'c"rd"TrM7Frln7i"tcòVaraÜM  n-aquelia ca ípanhu 
rfo á agricultura, jurandai de operários, pro- Bronze, da estas ioda Fortaleza. q      í  ^^ - 
hibiçio do trabalho   ao domingo. resiricçia^-^oàeX, ;  ror","'• Soneto Inédito 
Pro«;,;!Ív?.d"; ,r,b,.lh0 de ,»ulh':•*• • «*•"«••      Csoitio Jorge Franco do Amaral,  para subs- 

Alfredo M rtina, para subs- 
tituir o segundo; Euclides de Oliveira Mira 

«.-fabricas, imposto, psaado. sobre as opefa. ^±&Jn^^ Ü*"*' 
çoea de boiaa,  monopólio bano rio. Impostos   "   •     '  '      ■   ' 
indirectos, supressão do imposto de renda so* 
bre os pequenos capitae. .   " ^U^^^nuWà^n^^lt^ 

Oliveira Martina  qualifica esse programma  cisco Ma.ques Bronze,para a deCorumbataby. 
de clarameate socialista. ( . 

O  chanceller, porém, tem no socialismo ai-.    _ , .   .      I-"^^r^^"""-!. 
lamio um inimigo formidável:  tanto mais pe-      Foi designado o dia 2 de Marca afim de pro- 
rigoso, quanto é scisntifico. , ceder-se a eleição para a preenchimento de ume 

Mas, no espirito de Biimarck. a quettio re- *aga da vereador da câmara municipal do Soe- 
ligiota provirá a  questão política e a própria' carro.   
questão social. 1 ^^^•w^^^^"—^^ 

Os judeot tão perteguido», a oa cathoiicot o'    O contelheiro Bernardo Oavilo requeren ao 
serio, mai. dia mcnoa dia. i governo imperial desistência do pedido de In- 
âuettão de tempo. demnitação de metido do valor de teus escra- 

izariamo e Catholicitmo nio sa conciliam,    vos, «isto ter-lhes concedido liberdade, com ax- 
Diaem, comtudo, que o ch mceller de ferro é  clutão apenas dos que se >cham fugidas, 

partidária da Restauração do Poder Temporal ^••^^^"—~ 
do Papa. j oue«ado» a a*. í»auio 

Si o é, o Jubíléo terá avivada os seus tenti- ' 
mentoi, e mait ainda a paisagem da lei sobre'    Achara-se hospedados ao Hotel de França, 
a septensto miliur e a cartada cardeal Jaca-, chegados hontem, os srs, 

Recebemos e agradecemos a tabeliã da taxi 
de telegr^mmas, a qual nos foi enviada pela São 
PauloRailwajr Company o que tem de vigorar 

Do brilhante poeta Eduardo Chaves publica 
mos hoje na s-cção litteratura um mi DOSO a 

Uai. 

BOLETIM 
A—mblAa Provlnolal 

\*   SESSÃO ORDINÁRIA 

AO* 21 oa JANIIRO oa 1688 

Presidência é» sr. Antônio Prado 

A'a II horas da manhã, havendo 
legal, abre-se a sessio, eé epprovada 
da antecedente 

E'lido o seguinte 

Pietro Foileno. 
Francisco Canislre. 
W. Huggnis. 
Dr. Theodora Dias de Carvalho. 
Cario* Baplisu ds Megilhiet. 
Dr. José Emílio Ribeira de Campas. 
Dr. Carlos do Amaral. 
Franbiseo de Paula Camargo. 

• Bemmíl Oontesnporaneo i 

EXPEDIENTE 

O pais onde a lueta ateára-ie vivisslma eotre 
a Igreja a o Balada foi a Aliemanha. 

Bitmark favoaeára a herezia de DoelHagar 
procurando angariar aos velhos calholicos ade- 
ptos para a polhiea cesaritts, e, «o mesmo 
tempo, aofrsqaceer o Castra de Rsichttag. pa- 
trociaando o nenaiarcha. 

Os plaaoa da chanceller Calharam: a abra da 
Doei inger iBorreu ao nascedouro, e a fidelida- 
de doa calholicos aPemiea ala pftde ser abala- 
da pelo poderoao ministra prussiano. 

At lei» de Maio e o Kuilarkimpf, verdadei- 
ros edictot de prmcripçio contra o clero alie- 
mie e o* teu* Pattoret, prod-Jiiram nm rosai- 
udo aegstira: aa uroat continuaram a soffra- 
gar oa nome* do* deputodoe altramortano;. • 
Wiadharft. o illattrc chefe da ''T-T-T Tranfi i iti lll"rtlra p ra o extreieio da 1888 á 
incffavei taiisfaçõa de wmmpmgittm í».-.-.íI-| 188J —A' eoma-ssio de 9fc*<"e«ta municipit. 
mente as fileiras desea grapo pirlamTKrar, j 1» m«mo. remetrendo oorçameato da co- 
que é e meia aameroto e disciplinada da Ca-1 mura da Cajurú pera o exercício de 1888 é 
■ara. , 1980..—A' mesma comaiaaâe. 

CompfehaBde.ee a irritaçie da  chaacellsr :    Di ornara   ieC jurú,   remettenda artigo* 
ante •  feaataacia dei aleileraa catholice* e a  de postura» —A' co-n«i>iio de câmaras. 

indirectos, supressão do imposto de renda so-  .,],   píra »ub titir o   terceiro; Eduardo de in»P«r»do soneto que é a ultima produção da auc 
- ' -    • tor das Fagulhas. 

Que se regalem os noasos leitores com esta 
ambrazia qua no Olympa éo manjar doa deu- 

San toa 

Do Correio desta cidade : 
t Manoel Joaquim Baptista foi aggredido por 

outro indivíduo que lhe desfechou na ventre 
tia tremenda facada que lhe fez saltar fora os 
intestino*. 

O faeto deu-se hontem, és 10 horas de noite, 
aa rua do Rosaria 

Estão presas diversas pessoas para indaga- 
ções. 

A victima, cujo estado foi detde logo comi. 
derado grave, foi recolhida é Santa Cata onde 
veiu a fallccer hoje par volta dat cinco horas 
da tarde 

O sr. Manoel Bento, delegado de policia, está 
procedendo na fôrma da leia 

Oampinaa 

Na rua de S. José, nesta cidade esquina da 
de José de Alencar, ante-bontem pelas 3 horas 
da tarde cabiu Maximiano Brandão em conse- 
qüência de um ataque. 

—A 33 e 23 do corrente mez, para o consu- 
mo da cidade foram abatidas 00 reze*. 

—Rea Usou-se no sabbado o concerto do sr. 
Alberto Friedenthal. 

Atovlmento emanolpador 

Nesta capital, a dr. Thimotheo Urioste con- 
cedeu pi na liberdade á uma escrava. 

—Em Campiaaa, a ara. d. Maria Jotepha da 
Silva rraaumittiu ama aacrava, cem a clautula 
de terviçot até 30 da Dezembro do corrente 
aano. 

—Em Joadiahy, o* an. Barão de Japjr, An- 
tônio Cruz e Luis de Queiroz alforriaram todo* 
o* «ee* eteravot em numero avaliada. 

—Em Padeira», o sr. Ribeira Pire* de Ávila 
alforriou ume escrava, com a roadição de lhe 
prestar serviços até 25 de Dezembro próximo, 
■anhando doada ji 3|U00 pr mes; a ar. José 
Pires de Godey, idem, 38 escravos com a con- 
dição de prestação de serviços, até 25 de De- 
lembro vindeuro.gaohaodo desde ji as homea* 
SfMO e a* malb.rc* 2f00O m:atalmeaie. 

—Na Amparo, oa sr*. J fe Maaocl Alve* 
Baeao e Anbur Leite da Barres libertaram 40 
eacravee, sem condição alguma, 

—Em S. José da Ria Perde, a sr. José Dias 
Macr.Jo manomitttn 17 escravos, com e con- 
dição de ih« prestarem serviço* até to Im da 
corrente anno. recebendo ceda um, nena ocea. 
aüo, a faaaiia da SOfDOO. 

-Em lodtislulii, a exma. viuva Ciaara* 
Tiiiyrlçá libertcu todos os teut eteravo*. 

—Em Anrat, o tr. capitão Joaquim Visau 
libertou iiil atecavos ; o sr. Bario de Ibiiingi 
Idem, todos os es.nvus Ji» fiz^nd** Emavrlaa 
Fazcndinho. n"m 

—Em Piracicaba, o* srs. Barlode Pireeiciba 
Joaodel*. ula  Souza  ed   Maria Rsphsals d* 
Paula   S:uta   IHertaram   iacondlclonabnrnta 
300escravrs "* 

—Em Itú, o sr. Joio Rodrigues da Atrud* 
concedeu liberdade a 3 eicravos, com a condi- 
vão de lhe preatarem serviços até 31 ds D*, 
ztnibro do corrente anno; a tr. Francisco Bsr- 
reto de S.uza, iden, i sui escrava Anm, Ma* 
namente 

—Km Jacarehy, a ira, d. Eduwigl* Cl- 
rolina Malta manumittiu 18 atcravoi, coa a 
condicçio de tsrviçot até 80 de Junho proxl- 
ma ; o sr. Francisco Antônio Mineiro, iden, 
3 eteravot, plenamente ; o sr. Francisco Ro- 
drigues do Prado Sobrinho, idem, 2 escravos, 
plenamente. 

—Em S. Roque, deram-se a 32 da corrente 
mcz vinte quatro liberdades 

Varíola 

L£-se no Diário de Campinas, de hontem: 
■ Da Montemór escrevem-no* que chegiran 

alli alguma* família* deimmigraate* para um* 
fazenda, fallecendo logo dou* da**** irnmi. 
gramei affactado* da varíola. 

a A autoridade de Montemór prohiblu qua oi 
csdaverei fossem lapultadoi no cemitério da 
villa, mandando-oi Inhumtr em o velho cemi- 
tério dittante da povoação » 

Aaaaaalnato 

A 22 deit» niei, no Ribeirão-Prelo, ái 8 ho- 
rat da noite foi iitaiiiit«do com umt facada 
Joté Marceilino, por João Patkla do tal. O as- 
aattino foi preto em flagranfei por Ftmat do 

Morte origina' 

Em Cajurú faiiecsu subitamente 4>,iaado oi- 
tava dansando em umi>aile, o sr. Vib^nte Al* 
ve* Ferreira. -^ 

Visita 

Do nosso estimado amigo sr. desembargador 
Francilizio Adolpho Pereira Guimarães rece- 
bemos hontem uma visita de despedida, pois 
o distineto magistrado parte hoje para o 
Rio Grande do Sul, afim de tomar conta de 
sua cadeira de desembargador na Relação da- 
quelle província. 

Desejamos-lhe prospera viagem. 

rrransorlpçdo bonroaa 

Do Jornal do Commercio, de ante-hontem : 
•Da £/oi7e du Sud transcreveu o Journal de 

Liége, o artigo em que aquella folha flumi- 
nense, dando conta da fundação da Associa- 
ção Emancipadora e Organisadora do Traba- 
lho da província de S. Paula, assignala como 
suecesto honrosissimo para o Brasil a modo 
pacifico pelo qual se encaminhe entre nó* para 
sua solução definitiva o díffidl problema d* 
substituição do trabalho servil. 

Na data daquelle artigo eram estimadas em 
10,000 as alforriai concedidas em S. Paulo 
a, ós o encerramento da nova matricula. O ai- , 
garitmo multiplicou-se por quatro e augmenta 
todos os dias na proporção conhecida dos nos 
IOI leitorei»  

OAÍMC.VJEÍ.A.   MUXIOIPAla 
Abrtose hontem a sessão com numera legal 

d* vereadores, 
Foi resolvido o seguinte : 
Que fossem á cantsdoiia e á commissâo d* 

fazenda diversos balancetes damomirando sal- 
do» que fortm recolhidos ao cofre municipal. 

Que fosse á c -m oissão de terras uma petição 
dos marchantes da capital, na qual fazem re- 
clamações sobre • veada dos terrenos do antiga 
matadouro. 

Que fossem adiado*, para serem resolvidos 
na próxima acs»* i, diversos pareceres sobre 
psgament s, reclama çõ iate. 

Que fosse aceita a 11 ata offe-ecide por d. 
Mana Thereza de Fr> ii*t, de seus terreno* ji 
arrua ot a- Arou., be, depois do parecer da 
commissiodi obra*. 

Que voli-sscm ao fiscal do distríeto, para 
inf.rmar. tre-crntaa apresentadas pelo pro- 
prietário da loja do J •( ão. 

Qua fosse eonc dli. licença pira que José 
Joaquim üon jaUes possa col ocar um kioique 
ue venda de café e bebidaa no largo do Pay. 
sandú 

Que o engenheira apresentasse orçamento 
sorrre at obras necessária» na ma Alta e tra- 
vessa do bairro do Bom (tenro. 

Que a turma de trabalhadora* d< câmara fl- 
catta somente enerregada do* pequeno* con- 
certo*, cuia importância não attini* á qusnti* 

Que fossem orado* o* reparo* urgentes d* 
que nacesatu a Praça de Mercada. 

Que fosse regeita ta a indicação apre<*ntada 
pelo vereador Silveira da Mona quanto áté- 
ducção. á 30 rs., do metro quadrado das data* 
concedid** pela câmara em divarao* lugares 

r Qae festo Uvraé» eontracte, «aa Rafeel 
Romano. p«re a* obra* do calçamento á parca 
lelipiprdos da ru* de caaialhMra Joio Alfre* 
do, de accordocom o ratpaeüvo parecer. 

Que ficassem tuspentas'todas 
i prejuifo doa já da dtt.t, i 

Do secretaria do governo, traatmittinda aa 
de juis de direita de Bitataet. toliciundo a 
crsaçâo de offida da distribaidor, n'aquella ci- 
dade —A' coanietio d* coittiniição e jastiça. 

Do mesmo, remetteado es papai* relativos 
i cadeira de primeira» lefrat do bairro d a 
Boa Vista da Varzéa Grande.-A' comBhsio 
de inslrocçãr publica 

Do me* ra, remetrrnd > e erçameata, á» ei 

Deve ter hoje dittribaido nesta capital e.ie 
excellente aemaaerio illuttrtdo. cujo diracter 
é odittíneto jornalista sr. Navarro de Andrade. 
Sabemoa que o Brafil Contemporâneo virá 
mais cAic, ira zoado o competente retrato em 

numere cartão a para Io e de m»ior formato, 
a acta ' Ba** melhoramento por que passa este aema- 

rio é devido á acceitaçao qae a publico lhe tem 
dispensado e so brilhante emeio do *ea 3* 
■ano do existência. 

Noa próximo* aumeroa o Brafil Contempo- 
ranei trari cootecuiivameate magníficat pho- 
tographtat da Saia Alteaaa lapertaea. Attem- 
bléa Provincial, Syaodo, general Otorio, Joté 
de,Alenor. contelheiro Rodrieo Silva, dr. 
America Bratiiieaie, dr. Marimbo Prado Jú- 
nior, dr. Francisco da Paula Rodriguet Alva*, 
pretidente da província, dr. Campe* Salles. 
Coado do Paraahyba, Gaspar Silveira Mar- 
tins etc, etc 

fublloavSe* 
Sobra a m«za temo* daaa imparuntittima* 

pablica<õss, cop valor para loco to manífeata 
no» nomes da> i«>soas que >* flrm*m. 

Sobre a Carvlhs da infantil, que é a pr - 
metrs, do sr Taonaaz Gtlhardo. lemos so- 
mente * dizer qaa é um excellente livnaho de 
edacacSa iafantil, aa qoal o lilustr* professar 

•JMMM do mémr • Mr, 

Que fossem * coe missão da  obrei,  per* 
emittir perecer, divereei prapastaa para 
municipees. 

—Levsntou-se a sessão a 13/i da Urde. 

obrss 

•aatoa 
A 33 vendaram-te 6 000 t laccoado café. 
Mercado frouxo 

Entraram do 1 a 31.   .   . .     T3854 Meca* 
No dl. 33. ...... .      43» • 
Média diária  3.401 a 

.     40.600 » 
Bihwaria ..... .   318.6» s 

CUoOlaro 
O Grêmio Culto éAru, a 33 do eorreai* mn, 

levou á acena o drama intitalado Modelo Vivo, 
em beneficia da actrismha  Julieta doa Saatos. 

— Devia ter chegado hontem a coapanhis 
lyrica do ar. Milone. 

— O delegado da policia daatt cidade ir. 
Cláudio Laia da Silva Braga foi aata-boatea 
alvo de uma manifastaçia pafcüaa. 

Obltaarl* 

Sepultaram-*e ao ceoüterlo 
gaiata* cadáver** i 

Dia 14 é* Janeiro t 

Giuseppe Alleetio, 31 
ddo ao boepíul do caridade 
dato. 

Feto do texo feminino que m 
filha de Belchort José do Oliveira, 
freguesia de Coaaolaçie 

Celestino José Theadcre, 45 
preta, fallecido na 
pneumonia. 

Caroliaa Amélia da Mello, 39 
ira  aa freguesia do  Brás : 

tjea. 
Zulmira, 3 meze*. filha de Fi 

pero, morador aa freguexta da 
broochite capüiar. 

decOr 



.•innnio í-AOLJí-TANO- 2r. de Janeiro de 

SBCÇAO UYRE Dtíuluratíàíj 
rmJo feito minha  reilíiiiclâ ne»u c») U»'.' viulo (dr l 

coinmunlco 4» psi.oi. cotn ^om ttaho r^'490 Vn&OiMO da 

isy ifrinataflu l''«rrBÍra  de Mirmii.i Avu-  ciUclo d«dpi»clio, «r-ucuJor » li.;.'iiç» c«r-,     M«-dlru ep«rt«tlr<t—dr. Mello 011 

Câmara municipal de SantosI^-^Aruu do. u«n,iú.n.4i 
Paula Kuuoi du à»a< 

MI„ «ri nouo propotito voltarnoi a tratar 
di ,u«iIo dâ «Ulçlo muolclp.l, ja tio d.bjtl. 

''^".úieurio prolerido na AiiarabUa Proviu. 

uat, da 
„i naio llluaira roprataatanta dana dii 

<£?  •" dr. Antônio Cândido Rodrig 
itim n alií»  aomot amigo, força-not, porém a 
4   mai» u»* v'' ,ra((r d«iM aatumplo, com o 
«1 único da conlaatar alguns pontoi em qua 

ttc oío foi juilo nem vanladclr», ilavldo, i 
'i.ialb* f«(arino* Intaira justiça. á> apdUona- 
V, ioíormaçóai que lha foram pratladai. 

Ànie» da antrarmoi na questão, 6 necessário 
„, i esc lalbt que o seu informante 6 pessoa 

3or demnis tuipails, visto que sendo um llbe- 
ul cialtadltslmo a parente multo  próximo de 
m dos vereadores, manifestamente hostil aos 

MUS eollogaa. "'<» Pod'1 Por Um» a auma 
icbsr-sa em condições da prestar verdadeiras 
nformsíóes a a. ase. 

E fel i»w 01"* •'•ctamanta aconteceu, son- 
do a sua boa fé lllaquaads,   como vamos da- 

"'primeiro ponto. Não é verdade quo o sr. Al- 
fredo Esquivai, como dia s. axc, reclamasse a 
iitcncáo de presidente novamente aleito, para 
o facto da ter-se retirado da mesa o presidente, 
lavando comslgo aa eadulaa da eleição presi- 

ÕCsr blivoira Pinte, lego que temeu a pre- 
•Idencis. não encontrando aa «adulas sobra a 
ntsa, pedtu-aa ao ar FelU Bento Vianna, qua 
ü achava com eliaa a nio sendo atlendido, 
chamou ao porteiro a determinou-lha que eu 
fossa recabor daquelle ar. vereador. 

Portanto o ar. Oliveira Pinte, que havia vo- 
tado em si, nie apreciou qua a aua letra foise 
conhecida, a antio procurou havar ás mios a 
sua cédula; o qua, entretanto, nie ara neces- 
sário perqua o resultado da olalçio assim e de- 
monstreu. 

Segundo ponto. O sr. Vianna nSo disse qua a 
eleição devia ser nulla; declarou que era im- 
moral, a qua e aau resultado viciava a eleição 
e não sa conformando cem alia ratirava-sa da 
ssla; o qua fai conjunetamente cem saua col- 
legas am numero da quatro. 

Quando masmo o ar. Vianna tivesse 

B*UÃO OK  All*KV 

Oaçapavu 
A H. ox.o, o i*f. dr, proMidotiio 

da i*rovluola 

Mais um facto revaltante.exmo.sr., acaba da 
dar-se nesta lugar. Por ordem da v. ene foi 
posto a concuiao o officlo da contador, parti- 
dor a distribuidor dasto julio, para cu|o lim 
foi oxaminado o plenamenie epprovado o escri- 
vão juramentadu o sr. Antocijo Portes! Real- 
mente axmo. sr. é preciso muita ignorância a 
cynlsmo para conferir a um—examinado—qua 
tudo Ignora um exame de plenitude quando 
apenas SQ sabe assignar o seu noma. venha a 
axama um homem idôneo a suIBcienta que de 
bom grado deixarei essa lugar que interina- 
mente estou axorcendo. 

Caçapava, 20 de Janeiro de 1888. 
MANOIL CUSTOUIO VIKIRA DA RU.;IIA. 

1—3 

S.  Paulo 
O abaixo aasigaado attesta quo süffrou 

de impuraxa do sangue o que ultima 
monte «offri 3 mezeu de feridas em di 
versas partes do corpo, e sarei purteita- 
mente só com o licor antípsorico e as pí- 
lulas depurstivas de Mendes, o que faço 
publico a beneficio da humanidade. 

Pazeuda da Liberdade—15—1—88. 
ÍAtiz (le Sit e À Imeida. 

Oopral<i»rl«M 

01100 
( velo(iJr.) 
[401 l'raucis';o Atiluu 0 da Oivoira. 
',49^ l-Vancisco Xavier MonM/. Sohu (,ilr.) 

•lOU PtanolMo   Vu^usto if. Anuvcd   ('e- 
uente). 

494 KraucUco José de OaalNi 
49õ Kiauci KO   Antônio  Peruirn U ifres. 
406 Fnmei «.-■u Ant .nio liuerra. 
497 Frítijcitco Jor^i) (Jji ng*. 
4l»H Frsoolieodn Aguiar IV-r-ns ('Ir.) 
499 Fruncinco Uiui Ví.vacs ídr ) 
5<)i( F^Bticisr.o ('«rio» AH Slva (dr.) 
601 (iuraldo de Pnula ^'OUKU. 
ÕOÍ Quillmraifl N guoiru. 
573 Iguaoio  Xavier  Paes   Oaiapoa   de 

M<Mquita (dr.) 
504 João Evangelista de Toledo Usibo- 

a». 
505 Joio de Souza Aranha. 
500 Joi!)   Baptista de Alambary Pulha- 

res. 
507 Joio Muuoel Caneir. s Uasto.-i. 
504 Jo&o Aureliano dn Tolodo. 
6<'9 Joio Pacheco de Toledo, 
510 Joio Pureira Monteiro (dr.) 
511 Joio Vergueiro Boaamy. 
51'2 Jíjãu Chr>spim üorrd.t Vasques. 
513 Jüã) Augusto Garcia 
5'4 João da Rocha Mcue^s. 
515 Joiu Bleutley. 
516 João BaplihU de Toledo. 
517 Jufto Branco de Oliveira. 
518 João   Ribeiro   dos Santos Camargo 

Filho. 
«w™ '•        A    & Mel)0 0 em t0d", •" 519 João Alfredo Baptista de Borba. 
P wm T„.?l   J'0^^"-      !   AII     .       520 João Arber^. Lm Taubaté, u» pharmacia Aliem».      ò2l joao Henrique Hudge. 

to dequM laia um UtO de juatiça u m 
íHH termos, pcilo a v. vtc. dufrtiinaeul". 
K. R, M Uio ile Juu<>iro, 13 d«t Janeiro 
ile 18815,—C.r pro'iiiuçOo Anlonio Ma- 
rinlio Palclo. Mbra 'iiua Mtaittpillu de 
MO ré ir a 

ü declur<i quo, ti DWMI |>raxo ueuhuui 

veira,   residência   rua Barfto tio Itapeti 
' niuga 56 Consultório—Rua da Impora- 

■\í 53, di 
Vttend< 

I  IU  3   lioniii. 
» ctiantudoM para o  iniHnor 

>.lo—Ml ' «IO — O Ir. Msrcos Arruda mu- 
lou seu f.usultoi.u a reaMnacla parao largo 

da  Si n. i i, ouda atiendo a chamaOos a qual- .  •    ,,- ,   ,  •— .   iaa   aen. 11, ouue auenoe a caamaaos ■ qiuu- 
pUarmaet-uticü tormado lue commuuicar ^^ horâ, 'dé tomui,,, d,, 7 ás o da manha 
ou k Innpiicti.ria de llygirue da provin- 
ria tif 8. I^ulu ii n-soluçãij ilo estabele- 
cer pharmacia na citada localidade, cou- 
roderà so pratico a licença requerida, 

luspectoria Geral de llygn-ue, 18 de 
Janeiro do 1888,—Ür, Pedro A Ifonto d» 
Carvalho, secretario, 8—2 

O dr, Vicente Fe-reira da Silva, vice- 
pre''ideute da câmara municipul denta 
capital, «te, «te. 

Manda Uiae publico, para conheci- 
mento dos uiteresaaios que, na uleiçüo a 
que se procedeu no dia 7 do corrente, 
para presidente, vice-pre-iidente e oom- 
missOes da cainura o resultado foi o se- 
guinte : 

Presidente, dr, Pedro Vicente de Aze- 
vedo. 

Vicc-presideute, dr, Vicente Ferreira 
da Silva, 

Commmão de constilui^lo e Jnsliç-a 

Dr, Vicente Ferreira da Silva, 
ür. Bento P. do Rego Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 

Avis.í   imnnrtfinfo j522 Joaquim Leite Penteado alteres), AVISO   importante j ò.i3 ]of)tuim {]o oliveira »rax. 
As pemoas que receiarem de si ffrerem [ 524 J, aquim Fernando de Barros (dr,) 

. . ._ pro-^os ouiu^Ort?,  façarn   i:so das pílulas su-'525 Joaquim Mariano GaWão Bueno ('e- 
nunciade por easa medo, a aua opinião acha- dorifleas de   Mendes, que íio específicos) nente) 
vt-sa firmada amlaleajlMHá muito conhe-, contra „   deflllxo ou broncllite e congti.  5í6 j08quiin' prftdo  .je Azambuja (dr.) 

"rceiro ponto. Tambam nio é verdade queiP^ÇOBi1 Q»» 6   sempre donde tiaíce os en- 52-} Joen.iim da Cunha Bueno, 
sr. Oullharme Souto, a para esaa inverdade commodos pulmonares. j 528 Juõé Leite, da Costa Subriuho (teuen- 

invocamos o aau próprio testemunho, tivesse      Curativo sem dieta em pmicoa dias,     j te 

^;^^ *»/'*** Jr Lebr;• lJ:\m ^'^-^ ^«^ **Poa^ hridiiese tUpgafídaài que se eslava commet. j mRo & Mello e em   todos os depósitos jà) (capitão) 
itndt^ 

O sr. Guilherme Souto i um moço muito 
delicado, muito cavalheiro, a dispondo da uma 
fina educação, era incapaa de proceder per essa 
modo, , , 

Quarto ponto, Dlase a. ase. que pelas Infor- 
mações nua teve. nio é exacto ter o sr. Oliveira 
Pinto declarado haver vetado em si mesmo, E' 
láo vard.de ter o ar Oliveira Pinto sffirmado 
ter votado am si, que tomando a presidência e 
dando-se o incidente sobre a aua votação, de- 
clarou em plena aassio que procurara 6ccupar 

ann miciados. tí—4 
(2 por semsnfc) 

O dr. Igaaoio Jo«é de Olivuira, Arruda, 
juiz de direito do 2* district J c-üaiual 
da comarca da capital e presidente da 
juuta revisora de jurados, etc. 

' 530 José FVlix Monteiro Júnior (dr,) 
531 José EvarUto Alves Cruz (dr.) 
532 José de Paula Bomüm Soares. 

(Confíntia). 

Hcorétorla do noverüa 

De ordem de a, exc. o sr. dr. preíiden- 
te da província reproduzo o edital pon 
do a concurso o omcio de partidor do 
termo de Lorena 
O dr. Cândido Fern&ndes da Cobta Gui 

a pres dancia da câmara para acabar com as 
paioias e tagamentos por servçis de eleição, 
ele., ao qua respondeu o ar. Lucas Kortunaio 

2W»«3: m^aT^ d' 0brM      Pelo pre,eute   fa. publico que, ua re-} ' marües Júnior,   juiz municipal e dos 
Abrimos aqui «m píranthesls. viafto de jurados do termo da capital pro       orphaos di termo ao i.orena. 
O sr. Olifrira Ptato ^do Witt da com. Cfldidft   ^ ttnad   (oTVim    lal,:flcad^     j    faço saber que,   tendo o cidadã-) José 

mlsaedeobraapublieat é oln<pactordasaaa:  .,   , . t Xavier Soares,  pedida   demissão do of 
mesmas obraa e membro.da co-missao de cn.fUUto» aeguintHs . . Aavier w^ ^ iuterinamente eser- 

SANTA   RPHIGENIA ; cia n^ste termo, aoha se vago o mesmo 
[ofdolo que fòr* creado pela lei n. (í de 20 

(ooNTiMUAçXo) [de Março do 1863. 
Ci nvido pois novameute os pretenden- 

seos requerímen 

1 1 is 7 da tarde 
'lamailos pelo teltluma i>. 4».  

O sadvíiiasl»  Joaquim P. de A: 
bujatem oscriptorlc & rua do Imperador 
n. 8. 

MliiUKJU, slr. Bultailu—Uesiden- 
oia largo do Arouche u. 50, Consultório 
de 1 ka 3 horas k rua da Quitanda u. 1 
sobrado. 

Pode ser chamado pelo teluphouen. 1&5 
para aquella, ou (<eiu de n. para este. 

CTtKlvagaclodr. Bouto OalvSo 
d \ C;u>ltiS o rtli Vi», pòla a«r procurado 
uo eiariptorlo dm sr». ajnselfceirc. Duarte da 
Atnrtdotdr, JuaoPeruirs lloateiro, i rua de 
S, Kanto n   M. da 'O aa » horaa     

A.<Avogado.— O  oi. PimpBuã Manoel 
fr-A o de Cfirvalho, advogado com 04 srs, eun- 
Mlbalre   liuáao da A^ctido t dr. JoiuUcatei- 
ro, as l" e :■ luv.^i^ia, .1 raa de d. Ju,t„ u. 34. 

r.McUile .-. cbaujados para qaalqaer panlo da 
ílfKl&e.:' 

Prograuma do festival 

Carlos do Mesquita 
AMANHAI* 

Quinta-feira, 26 de Janeiro 
AS   8    HORAS 

AOVOOAOO 
O bíOüírtfl    AfrodlUo   Vidiu»! pódí »eC V>rc- 

eurail)   u 10 híjf.^ ao laido dia RUQ í:íL) ♦>oii- 
SlorlOi   a ■•:> Ia   Imparatrif, n  41, 1* andar, 

e maahü « na caaa de sua rcaidoncía, a rua 
J, II      vi. ■     TV.ofMa n    IA _^__ 

tal a é também o seu relator, | 
Logo. se tem havido patotas aa câmara mu-; 

nlcipal, como dia a. a . cila que explique por si 1 
como alias tem sido laalisada*. í ^..v,., ..„u»v.vu; 

Continuamos: .        ' ..^  I 1    = 
Accresce ainda uma elrg;iMtaneta,«i aliás 4^7 Adolpho   Marcondes de Moura (dr.)',„*_.,.,,,„.,„,,,„ 0, 

?0
U.tíXr,:,.0.u dâir^^. Stó'.;^ Adolfo Augusto Mamado. {S : rff durante o Faao de tría- 

wstouasse.ponto.—a declaração do sr Oiivei-.4J9 Adolphu .VugUHto Pinto (Ir.) ', ta dwí.   aa   data   de.ae,  noa termos do 
rs Pinto de ter votado em aua própria passo»'430 Atnerico B-asilioo de Campos (dr.)     Lrt   i, V,   dacmto n.   JJW de 11 de Ju 
a tanto qua com saua ■?«■•«»'• ';«f«í«dou 431 Alenaulre   Saturnino  TeiieiVa   deíf,'1   887        ^ aisa acta, com a resalva d» outras emendas.      j Ualln jlho de l»»l, * 

Qaia» pente. O argumente apraseotado por 1 flieuo.       , |    Qs riouerimeutoadeverio ser datados e 
s. e»c, eem ralação í cédula em branco na alei- 432 Alfredo Silveira da Mclta (dr. !»s8:iíual assíguadoa paios ptetoudeutesouseos 

proaurudcres, e acompanhados de folha 
corrida e mais documentos que cs mes- 
mos pretendentes julgarem necessários, 
sendo todos esses papeis sellados, como 

1 (U do decreto u, 94'20 

passai- este quej^ Pereiras 

te a prealdencia o sr Alfaya Júnior, mandanio 
convidar o sr. José André do Sacramento Ma- 
caco, 2* aupplaate, daixanlo de fatar ao l», 
rvd. padre Barroso, por consur aebar-ae au-; 
santa aa capital. ' ^ 

E tio bem fundada era eata ersaça, qua 
de Santos do dia 10, valo publicada a i 

Dado'« passado ui sta cidade de Lo- 
fôua, aus 20 de Janeiro de 1888. tíu Joio 
de Ohvera Évora, escrivio que o escie- 
vi. 

Cândido F. ila Cesta Guirnarães. 
Secretaria do governo de S. Paulo, 23 

de Janeiro de 1888. 
Pel > tenrotario o olBaial maior, 

i—2 João de Sousa Amaral Gunjel. 

Em virtude do que díspOe o att. 6d do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 9554 da 3  de. Feveieiro  de 1886, a 

çio do dia 10, figurando a hypothese, (Impôs-  433 Arthnr Uo Iriíruos R íS 
sivel)-da aignlficar "»• » vo,<í.ía.Í!I '^iíri:481 Arthur Camíllo de Limt. 
Í.Ku^a^.a^brtí foinaS0çÍ,díi435 Augusto Gincinato de Almeida Lim 
pelo ar. Júlio Conceição (I), qua am caso algum f (dr.) 
acreditamos, votaria ao ar. Oliveira Pinto para 436 Archias Fernandes Lages, > detu. ^.^ 0 grt 

''sMm^nto. Asasslodo dia 10 foi convo-í^7 Aquilino Leite do Amar.l Coutiuho de ,# ^ Abrll j/fsg^ 
cada pelo ar. Oliveira Pinto. • como nesse dia! . Vr-I   ,    ■      .   ,..     u    - .    ,.    I     Para coiiitar mandei   . 
achavam-ae Incempatibllisadoa os srs. Oliveira 438 Antônio Archanjo üias Baptista (te-!     à afflvado nos lugares do «òUlo e pu 
Platoa Feliz Vianna a.?umiu, muito lagalman-j n^,) blkado pula impr-nsa 

439 Antooio do Aroujo breitas. • 
410 Aut >nio   Carvalho   Ja   Silva   Leal 

(dr.) 
(411 Antônio de Mattos Forte. 

. .   .    Uí   .:-„, I.Iíí..J.B5 -442 Antônio   Kvaageliuc»   do   Mesquita Cerreío J» 5oalo* do dia 10. velo publicada a 1 n..M. 
despedida de aua revaraadlsaima, N^o a 1   1   i J   í» ;J   » 

|443 Antônio Pereira de Queiroz (dr.) 
— ,444 Antônio Cândido da Rocha 

» . IA.   ..- .1 .   ....   ,„:, 415 Antônio Carlos Pereira Pinto. 
hJS^JSSSTSarJU- f-ci- 446 Aatonlo Dlno da Costa Bueno (dr.) 
nheclmanto perfeito das occurrencias qua se  447 Antônio Pedro de Oliveira, 
deram per easa oecaaiie. não concorreria para 443 Antônio Dias Novaes (dr.) 
a debsa de  uma MMÍaj|ra^flMM«aM UQ Antônio José Rhormens. 
que a. oecupou no dia li, na AaaembMa Pre- ^ ^^ j     ^ de SanfAnoa. 

 "      451 Antônio Caio da Silva Prado (dr.) 
462 Antônio de Campos Toledo (dr,) 
453 Antônio   Avelino de Oliveira Men- 

des. 
.      .  .   .. .    „   .    454 Antônio Januário Pinto Ferraz (dr.) 

5;^!^ffl Ooffi vtral,da R^h?, i 456 Antônio Carlos   Ribeiro de Andrada 
propósito 4» eaama de aaacianeia prestado : Machado e Silva (dr ) 
paio ddsdto AMeaio Pertea da Silva, e por 457 Antônio Augusto de Araújo, 
«mplaa Mfcaa legal a semalhant.a imurlas te- 48g ^ aio de Matfalhies. 

SSv^^lST: SZT^Z WS «» â«-ta ArgaSfino Teixeira Laomil 
s responsa ilidadacompetente de suaa assar- 460 Antônio Paes d; B»rroí. 
Çíea. . 46 i Anrelio Augusto Vai. 

Jg^ttsfâtâ^iüsr. g â:,r£,deJMoLno0o¥rninco- çio da^isenracfJe eraíamo porquanto eacre- 463 Barfto de Mosso o 
vtu e possa ainda escrever o articulista, pri- 464 Barfto de Piracicaba. 
■Mira e ae coafrssar Inapto a   opptr-aa ao 495 Benigno Lipes Pereira Kios. 

\!KS&V3ttp!S£l,'V,^\4M Bento Jotó   Alves Pereira (commen 
~ -■■ —~ " - —— " * -•- dador). 

467 Benedicto  Avgusto Vieira Barbosa, 
468 Braiilio   Augusto Machado do Oli- 

veira (dr.) 
409 Cândido   Roberto de Azevedo Segu- 

rado. 
470 Cândido  Augusto   Oliveira Abran- 

Caçapava 
Ao Publloo 

Commissão de fasenda 

Domingos Sertorio. 
Jofto Augusto Garcia. 
Francisco Antônio Pereira Borges. 

Commissão de obras 

Francisco Antônio Pereira Borges 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr, Viceute Ferreira da Silva. 

6'ommi.iíiío de commercio, artes, 
agricultura » terras 

Domingos Sertorio. 
Francisco Antônio Pereira Borges. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

Commissão de cemitério e matado wo 

Dr. Bento P. do Rego Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

Commissão de policia e redar.gão 

br, Vicente Ferreira da Silva. 
João Augusto Garcia. 
Jofto Moudis da Silva. 

Commissão de   saiuie e iiwtrucção publica 

Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
Dr. Francisco   de Peunaforte Mendes de 

Almeida, 
Becrttaria da câmara municipal de S 

Paulo, W de Janeiro de 1888. 
3—2 .        Q secretario, 

díííofuo Joaquim da Costa GuimarâM. 

FÕlicisa 
O exm. sr. dr. chefe de policia da pro- 

víncia, manda fazer publico e especial 
mente kt sociedades carnavalescas', exis- 
tentes, ou que se possam fundar até o 

! dia do carnaval, quo só se permitte os 
em seus salOss uos domín- 

goH e dias sautiticados, até as dez horas 
da uuuto e uos três dias de festejo:. 

Secretaria da   policia   de   S.   Paulo, 
20 de Janeiro de 188*. 3-3 

O secretario, 
Alfredo HibHro dos Santos 

AI»W«MblA»>0 
O dr. Ernesto M. Pedroso trabalha u o 

escriptorio do Conselheiro Barüo de Rama- 
Iho, k Travessa da Sé n. 4,»nde serien- 
contrado das 10 as 3 horas da tarde, 

Reaidenoia. rua dn S. Jofto n, 55, 
■tociteo ?/«íMsropRtih»».—i)r, Leo- 

Soldo^amufi, consultas das 10 ás 12 horas 
a manhã, chamados a qualquer hora, 

na Droga-ia Ct-ntral Hommopathica. lar- 
,TO Je 8, Buntu ». Sd^  

A«lvo««eia.-~0 advogado Poríirlo A. 
Finueira à'Aguiar, tem seu escriptorio k 
travessa da Sé n. 3. Residência rua Epis- 
copal, 10, 

w^gwwoji i-TyirtggM 

ANNÜNCIOS 

Chitas nacionaes 
O único deposito destas infamadas chi- 

tas que estfto se vendendo a preços mui 
to reduzidos, é na casa de 

Vleter Mothmann * Comp. 

aos quaes   devera  ser dirigidos os pedi- 
dos d'ora em diante, 10—1 

Primeira parte 

1—Le Carnaval de Vieuna   Schumaun 
i-AlUgro-fRimumeé&SchertIno' 

Jrlnterméde-S.Pinal 

a_(a) Béverie. 0. de Mesquita 
16) La Sirene F.Thomé 

3—Bailado Chopin 
4—Rapsódia Hongroiaa Lint 

Segunda paru 

1—Final da Sonata em 
Fa menor Beethoven 

,1    (a) Bereease 
\b) Valse Caprice 

3—Menuet et Valse 

St. Heller 
Rubinsteín 
Saint-Saens 

Bilhetes naa casas :   LEVY E GAR- 
RAUX, rua da Imperatrii. 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Caatro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas ophthalmologicas doa mais ce- 
lebres professores, dà consultas no largo 
da Sé n. 2 de 1 as 3 horas, oecupando-se 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua de Sautu Amaro n. 48, 
onde díspOe de excellentea accommod»- 
çOes para doentes do interior.       30—4 

Grátis ••■ pabrea 

Hoje a tarde havei à concerto musical 
no Jardim Publico. 

Uateola   lüorsuial 
De ordem do illm. e rvdm. sr.diiector, 

conego Manoel Viceute da Silva, faço 
publico que as matrículas para as au- 
las do curso normal ^erão abertas á i* de 
Março proxi.Jio futuro e encerrada sà 15 
do mesmo mez. 

Os matriculandus du 1' auno deverão 
— - ,      juntar aos seus requerimentos os seguiu- 
Inspectoria Geral de Hygiene fa» publi-Jte8  ([00ttment03 :  lr      "-    ' .—r  .. „,   documentos:  P certidfto de baptis- 
co pelo prazo de oito dias aue o cidadfto mo . 2» certidfto de approvaçfto em exa- 
Francisco Xavier Pen-ira Leite, por seu me J, aufflciencia ;   3* attestado de mo- 
procurador Antônio Marinho Falcfto, lhe 
dirigiu a seguinte petíçfto, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências do 
art. 65 do citado regulamento : 

« Diz Francisco Xavier Pereira Leite, 
que tendo sido por v. exc. indeferida a 
petíçfto de licença para ter pharmacia 
aberta em   Porto  Felir. além da que ali 

1 para isso scia preciso. 
O ddadiõ de quem se trata já é aacreveate 

ia'amaatade, 4 «scrivio de pae. e acaba de ser 
aomaado eiSMÍaa<hK de um ofllelo de escrivão 
pele diftao dr. ioU municipal, alta de que eao . 
poucaa vcsee.tam se'vido de mentor ao ártica- 
Usu aa ceattgam de eatea caia pratica aiada 
ale pftde adquirir aee loagoa meies am que | 

rceoeScie. 
ebes. 

prova 

Em eoaelaafto habilita-ae o articulista a con  | 

^ttSS!*tt£S^~£*ZtZ. 471 Cândido Franco de Lacerda, 
eam aa malária de taetrucçio per. qoem ee- 472 Carlos Muller. 
erevea portal fdrma, descobrindo os tymoi de 473 Carlos Mundel. 
"ÍT t j^S&i^rrbl^Ta .-"4 Cario. Augusto de Freita. VUl.lv. 

e qseos aastm eacreve d b«m capas não | (dr.) 
altacer sé ■• amamüsede iMaakiencia, 475 Chriatiano Baptista Franco. 

atd igaoraada Me eaawiaalnras a preei- 47^ Q^^   j08é   Machado de   Andrade 
doi!ei*qoetod»aíe«qwattrams««sti-,   '       7J   , 

tuleeeea ■■ aaai aamero de provas perante' .__ _. \aWmi. ,    .   ,. #     •   < 
iaiaaa eaaertares ae criterioso articoiiala; pm. 477 Diogo Antônio de Barros (major). 

atd a aliara deilea aa «semeio 478 Ernesto Martimano Pedroso (dr.) 
471) Flavio Gonrsand. 
480 Frlix d. Silva Ooimarfte*. 
481 Fernando Paes da Barro» (dr.) 
482 FraneiaQO Carlos Augusto de Aadra- 

de (apita'; 
48S Kr-nriaco Ferreira Lope*. 
484 Fraoeuc > Joeé CA»C*O. 
485 Francisco Lúcio de Oliveira N>>tto. 
48tt Francisco   Xsvier   Paes da Barros 

(dr.) 
487 Francisco de Almeida Garrei. 
488 Francisco  Marcos   Inglês de BotiW 

I4r.) 

1 srbree eaame alhsdide. 

Ceçtpava, 33 de Jaaairo de MBS. 

fcackarel João Joaa' o< Mema MaoaLaÂn. 
preeideate da esems. 

Profaaaev BvaaiaTO CoaaaiA DOS Saara*. 
Prefesser LOU LBMS* 00 Paaoo. 

axemiaaderet 

aulo 
ttrtA d« «. B«n«o-l»«l»o« do 

Ornad* iSoc*( 
Vier A C—y. farUripea aee aew 

íéd-.*—I—--Jjae V   "Uai w 

existe   pertencente a i redenco Brand, p>ui0> ifl de Janeiro de 1888. 
vem respeitosamente submetter a sabia 
apreciaçfto de v. exc. o abaixo assignado 
dos prineipaes habitantes daquella loca- 
lidade em o qual o supplieanie justifica 
a veracidade das suas asserçOes apresen- 
tadas nos doeumeatos jft exiatentes nes- 
sa  Insp) ctoria. 

O supplícante compreheade perfeita- 
mente, que a Inspectoria Gsral de Hjr- 
giene, concedendo mais de uma licença 
a práticos em qualquer localidade priva 
de que um phar.aaceutico ali se vá es 

ralidade, com a firma reconhecida, do 
respectivo parocho ; 4* uttestaio da me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser 
vaccinado, nfto soffcer de moléstia con- 
tagiosa nem ter defeito physico que im- 
possibilite o magistério ; á" licença do 
pae ou marido, sendo menor ou usada. 

Secretaria   da   Escola Normal de S 

O secretario, 
José E. C.deSde tíenevides. 

16-, 6 (ait.  
MauiUsmeatost mm caarraelsihsaaide 

íU«I» • vendi» pela* wumm 

FREGUEZIA DA   CONSOLAÇÃO 

0 PROCURADOR 

Benedicto Ferreira França 
Eucarrega-se, mediante módica retrí- 

buiçSo, de negócios pendentes do juízo 
de orph&os, câmara eclesiaêtica e repar- 
tições publicas gerc.es e provinciaes; e 
bem como de obter folhas corridas, cer- 
UdOssde baptismo, casamento e óbito, 
encarregando ee mais de receber pela 
diminuta coramissão de 1 Jí cs juros de 
apólices e d.vídeiidos de acçOes e pela;de 
um mil riHs os vencimentes de professo 
res públicos e etc, para o que julga-ae 
competeutemente habilitado, esperando 
continuar como sempre k merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
pensado. 3- 6 

Ruis du Imperador n» <41  

Veneravel Õrd^mTerceira de 
Nossa Senhora do Monte 

do Carmo 
Da ordem do C. limão Prior, convido 

todos os nossos irmftoK, para reunirem 
se as 4 horas da tarde do dia 25 do cor* 
rente no consistorio da Ordem, afim de 
revestidos de seus hábitos, e encorpora- 
des acompanharem a prociss&o de S 
Paulo, que deve sahir da Sé Cathedral, 
com tem sido costume nos annos ante* 
riores. 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1888. 
O secretario, 

2—2 /. G. da Costa. 

E.de ferro Sorocabana 
De conformidade com o art. 63 do de 

creto n.  1930 de 26 de Abril em 18Í7 
Por   este intimo a todos os negocian- 

tes ambulantes   empregados na   venda, „,„„,  _.     
de Keaettis alimentícios   em carroças dei faço publico que no deposito da compa- 

aequeum pnar.aaceusico •""«»• «»-mofapmrikQue campr,m o que prescreve nhiaW  Sorocaba existem os seguintes 
tabelecer pela coacurrencia V^^h0 Kt. 164. isto é,que tragam as medidas objetos 
les lhe farfto ; no entretat.Io, de accordo ] n„M„,i„ „ ««n^.ni.n.fmante «feridas.      J 

com a lei, sempre por   editaes a Inspec 
toria Geral de  Hygiene chama a atten 
çio dos pharmaceuticos   para a licença 
que vae conceder; no caso, que algum 
dentre elles se nfto apresente pretendeu 
do allí se estabelecer. 

Nestas condições, ousa o supplicsnte 
julgar que a Inspectoria Geral de Hy- 
giene, c<>ncedendo-lhe permisafto para a 
publícaçfto de editaes chamando k con- 
enrrencia os pharmaceuticos, dnde que 
estes nfto se apresentem, poderá, que- 
rendo, lícencear o supplícante tem dei- 
xar de attender ao artigo da lei. 

E' intuitivo, exm. sr., que uma só 
pharmacia estabelecida em am legar 
como Porto Felii, eonstitue um monopó- 
lio, que além de sacrificar os coneumi- 
dores com preços excessivos, ainda as- 
sim nio poderá satisfaser, com preatexa 
as exigenciait de momento 

Assim o aupplicante, a vista dJ que 
teve a honra de expor a v. exc pede 
que ee digne de,  1—M—il o seu 

necessárias e convenientemente »feridas, 
pois, os que nfto andarem nestas condi- 
ções serfto multados, e, conforme o art. 
166 faço publico, que qualquer pessoa 
que se julgar lezada pdde immediata- 
mente pedir a minha intervenção, para 
evitar aa reclamações que me teem sido 
presentes. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
4-aa O fiscal da Consolaçio, 

(alt.) Alfrtdo A. d» Àtevedo. 

AVISOS i  
tf« ménjgmêm Rodrigo Lobato e 

Luís ttonsaga tem seu escriptorio k rua 
da Imperatri» n. 18. 

DrT Feíisaartlo oa-valbelro 
Medico   Resida no Largo de Palácio a. 4. 
Chamados por escripto a qualquer hora, 

aeaamduiaatsaneite. bem como par* o in- 
tarsorda proviada- 

CoMulas das • «s • s das 3 is i. 

Aehmém mm 
1 chapéu com capa branca. 
2 guadas-chuva. 
1 mala de vi»gem,de lona. 

||erMa4«rlaaa  uMm   retlriadasa 
■Hjeltss* as* pmm»immmtm de 

1 encapado tabeliã de bilhar, B. D. 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de vinho, T, S. 9. 
Sorocaba. 15 de Janeiro de 1888. 

fr Oelttrer, íP»P»«*OT geral. 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de sMftMftlaadM tvmm- 
MN, eeoaa Ltcrio e  residência,   rua de 
Santa Ephwenia 67. Telepho neõó, 

r^ 40 18 

JtUo, 21 de Jsn*iro 

Continuam aa gravas am Bueaoa-Ayras. 
—Coacedeu-se Tlceaça ao Barie de Cotegipa 

presidente do conselho para aceitar a grã-crus 
da imperial ordem da Aguia-Branca, com qua 
foi agraciado pelo Imperador da Rasais, 

—- alleceu o engenheiro Galvlo, 
—Grandes preparativos para o Carnaval. 
—Eacalhou a entrada do Recife a bares in- 

glesa « Loise a, 
—Arribou ao Recife s galera inglesa « Lati- 

mer •, depois de violento temporal, 
—A municipalidade de Oure Preto novamen- 

te desobedece á portaria da presidência, sus- 
pendendo o orçamento municipal, 

—A munlcips lidada da Diamantina sppro- 
vou a proposta para s libsrtsçio do município. 

— Na cidade da Bahia grande regosijo pala 
viciaria do candidato Mesquita, que teve uma 
festiva recepção. 

—Foram nemeados amanuansea Miguel 
Francisco Monta e Arthur Eduardo Briggs. 

—Consta que está ncme.do secretario da 
•RíteçSS-dí—OiWÇftítO- o bacharel Ibrahin 
Crus Machado. ~ ^- - 

—Foi nomeado presidente do 'Rio .Grande de 
Sul o sr. Rodrigo Azambuja Vills Nova'.'-"' '^ 

CUo, 24 de Janeiro, ás 10 horas da aoita 

Disem os jornaes qua o preeideate de censa- 
lhe confertncúu cca os ministros da fasenda, 
da guerra, da justiça a da agricultura sobre o 
regresso do Imperador. 

-Noticias de Masaouah disem que ea sbys- 
sioios retiraram suas tropas. Os itslisnos cx- 
plcram o terreno para operações. 

fDo Centro Telegraphico da Imprensa.). 

Mio, 24 de Janeiro 

Foi aomaado patrio-mór 
Santos o sr. Luit França. 

Roma, 24 de Janeiro 

da capitania   de 

Oa jornaes italianos felicitam o ar. Criapi 
ministro doa negócios estrangeiros pele reaui- 
tade faiis que teve o incidente Flereafs. Todos 
reconhecem que o sr. Flouraas andou neste 
negocio et m muiu pradsneis. 

Nova* YorlK. 24 de Janeira 
O inverno continua muito rl|ereso aos esta. 

dos do norte. A pepmlsçio tem wgrido muito, 

JLionaroa, 24 de Jsasire 

Os jomaea noum um certo movissato du 
tropas alUmâa aas froatsiras. Bsta noticia ea- 
tieunto não eatá confirmsda, 

Vianonola, 24 de Janeira 

Nio ha nenhuma noticia sobre 0 corpo de ex- 
ptdifio qua lòra para Sahati. 

Ilavre, 24 de Jaaairo 

Na ccccaião am que Louiss Michei a conhe- 
cida accialiau fasia aqui assa coafareacia. um 
sujeito disparou sobre alia daéa tiree de revol- 
ver. Loiui Michei cakia graveasate ferida na 
cales. O ssaaasiao fei preee. 

laaboa, 34 de Janeira 

O ar. Mariano Praaach fei noassedo chefe 
de ume agaacia financeira ae Ria. 

—Foi lançada a primeira pedra de aseau- 
mente a mamaria de Partira de Melle. 

Parla» 24 de Janeira 

Os jotnaaa franceses sssim cerne ee itaUaaes 
mosuam -ae muito satisMtes cem e soteçie de 
iaddcau. 

ao: 
Hlo, 24 de Jeaaira 

de caM 

Preços do café 
U boa   . 
ia ord. .   S|ft» a «130 per 10 
a* boa .  pMa^M a   • 

Vaadaisa aeeateheae 
Entraram hootem—UTIO1 
Esieteacia orçada 1 

IXgendmÉmm^ 

' 
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CORREIO PAULISTANO—25 de Janeiro ge 1888 mim 

mm\ 
Ciipitai,  Ti-es  Milhões  de  Libras   Esterlinas 

(<Vrtn de aO,0OO:0O0©0O*) 

(MU I.IVIÍBPOOI.) 

Capital,   Dons Mílltâea de   Libras   Esterlinas 
(CERCA   DE 20,000:0000000) 

Fundos aooumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(< S<:HI'I UK eo.oootooo^ooo) 
Sejfura-su   ooutra o risao de  iucendio prédios, moveis mHrcndoriHD.etc. 

nus mais tavümvüiscüudiçoes. &0—13 

AGENTE EM S. PAULO 

VICTOR NOTHMANN A COHP. 
 Rua de Sâo Bento n. 49  

III;.. iriiiiiiiü 
lÜlll        ilfilJllilfV    UV1 

Internato e Externato 
DB 

Instrucção   primaria e  secundaria 
20—RUA 00 ^ENADOK   Q; EIROZ—"10 

Reabrem-se as aulas no dia 1  de Fevereiro. 
Os prospectos serão encontrados no collegio, que poderá 

ser visitado das 6 horas da manhã ás 6 da tarde. 
S. Paulo, 18 de Janeiro de 1888. 

5-õ Joaquim José de Aievedo Soares. 

Casa i special 
DB 

Papeis Pintad 
Rua de S. Bento n. 77 A 

Nesta casH, deposito da fhbric» a vapor fc rua do Visconde de Cnravellae 
n. 15 P filiul do esUlielecimento na corte & ma do Ouvidor 81, encontrar-se-ha 
semp" uai sortimento completo dos desenhos da referida nossa fabrica (a mais 
imcoflunte da A'cerica díj Sul) a preços excessivamente baratos, bem como de 
pwfc.í pitítudos estrangeiros recebidos directamente das principaes fubricaB da 
Europa, que veudemos pelos preços da corte. 16—8 (alt.) 

David, Fonseca & Comp, 

um--. ^, 

MEDICO OPERADOR 

DAS 

mmMmtàM ©<Ií mmm 
Conaulturio—Rna da Irap^ratrix, S&, de 1 às 3 horas. Telephouo 190 
besideacia—Hua Aurora 90.—Telephono n. 42. 
Dispõe   de   escellontas   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- 

QUER ciasse. 
AWvt)r a ch»m»'do^ rara qualquer ponto da província 

MCO Dl CAMBIO 
Caaiillo Cresta & C. 

48» Rua de S  Bento—48 
ACSE^TI DKt. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 

^ 111 
BEOUBO  BMPBBGO   DE 

Jl 
CAPITAKS 

MVAZ 
CouipeleulemeBle au«torl«iido, 

venderA no dia S&   do 
oorrenle 

*'S   10  1/2   IIOIIAS   HA   MANHA 

Divursoa lotes de terrenos culti>adoFl 
e ao alcance de todas as fortunas, situa- 
dos alguns na Estrada Vergueiro, e pró- 
ximos & chácara do sr. Levy, e outro» 
junto ao ponto dos bonds da'Liberdade. 

Veuder-6e ha primeiro os lotos da Es- 
trada Vergueiro « por ultimo os da Li- 
berdade. 

Veuda franca. 
Signal de 20 •/.. 
Escripturução   no i>ra»o   de  s   dia» 

9S ao oofvonto Sn 

A'H    10  1/2    HORAS   DA    M.VNMI.V 

M.VAZ 
22—24—'25 

«B.JEIIONlfflOBECiTO 
MEDICO E OPERADOR 

l SPECIALIDADlü 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, d& consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua José Bonifácio n. í2 (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escriulo 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como om sua residência á rua do ir. 
Antônio Prado n. I. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega-se do exame da ouriua, 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
qualquer doente.       40 —13 4* e sab. 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo  e vende-se  em casa 
de 

Zerrenner Búlow tí Comp. 
BM S. PAULO 

81-RUA DE S. BENTO—81 

A agencia  d'0 PAIX, um pre 
vinda de M. Paulo, c«<A m earge 
do ar. Abílio de ttouvela, mora- 
dor A rua de S.   Bento n. 5», «o- 
brado, na capital. 3—2 

Para amlsnaturaa, reforma»» 
annunclos, entre qualquer ao* 
■umpto relativo a cata folha po- 
dem os srs. interessados enten- 
der-se dlttaetamcnte com o sr. 

AbilMopôi. 
tCua^dTSrÊento n. 59 softf&tô 

3E»-A-XTX-.0 

Hygiene da OaTaeça 

EXTRACT0 VEGETAL 
Preparado com hasede Quinina e Gema 

PELO   acAR 

UN OIRAUD  FIL.HO 
PerfamiJor-DútlIUior em GRASSE (Fraoçt} 

E».*e preparado é IndUpensiil pum desijor» 
durar o cabcllo, riar-üi- Ixwtrt, hia»dm*t e 
flexibilidade, excitar-lho o cre*cirneutvt lor- 
ttfical-o e impedir A decotoraçüo, 

O MSartraeto Vegetal è propamlo com 
os BCRuíutefl pcrfumM : Rosa de Maio 0 rtos 
Boaques. Vlolette da Nica D üM Bosques. 
Lírio convnlle.Resed*.Hellotropio. teno 
noTamente eeaado. Portugal, Verbeoa. 

Dtpoiitarioi cm S. Paulo: 
ACJLRTXVS. 3JJLSRX3 * O1* 

K DK1XB 

Companhia di Navigazione Italiana 
LINEA  JUA VB)IX>OBI 
I.1NEA  FRATBL.L.X L>AVARB>r.Lrf> 

filasciano Tratte Sopra Primiri Baachieri  d'IulU, Partogallo • Isole, Spagna. Partf* 
Londra e Amburgo. 
Speoiatita-Vaslia OamMart dei Banoo dl NapoU • delia Ban- 

oa Naxlonale dei Wogne d'Italta 

CA^IBIO-VALÜTE 
Comprano e eendeno Moneía síraniere d'oro e d'argento, e 

Bigliètti di Banca Sírameri 
Giornl utlll aperto dallo oro S d«l inatttno alio •••o  -dl eera 

glux-ui lootivaperto dsUle S aUoll dei iaa«Mno    8^-18 

T  
8YPHIU8 

Adquirida ou hereditam, em todo» ot pcriodov 
aecidsntM segundarioi • terciarioi que ratultlo 
d'«lU: Útctraçta da boeca i da garganta, Chm- 
maj, Exottotu, Carie do» OMM, Rheumatitmot, 
Ulctrai, Impotência, etc., etc. — Serotals, 
Vidos de Suou*, Molntla* da paU«(ilar. 
íret, Eatma», Lepra, Uerpu). — Oura certa, 
rápida e radical peloe eelebree ■■•OOUTOS 
DBPURATIVOS do O' OLUVIM, o maU 
poderaeo aTUi-êyphiiilico, e receitado, ha mali da 
M anaoe, pelo* maia illattndoa proAmianae*; i 
o nnlco remédio, na mundo inuiro, Apprevada 
pala deademia da Mtdleia* da Paria; único 
premiado com Baoompanaa Nacional da 
34.000 tranooa. 
Jajiaelfe prrat t **, mm» da aivau. Vait» 

(• aee fMie t asamas UUM a oa 

0. ROQUE Dl SIIV* 1 COiP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

Completa icrtiirento de «'wgarda» da 1 a 2 caaoe ^isarirsnai, iaaiaaas, bailas a 
f.- >rcc/ss ) f-soplnsard»» fogo central CIok»-Bnr«. plMolaaw carafaMat PlObUCt 
Wiaehestar.Cett' a SpMcar. rerciveres Suiitb-Wiaias.a «Mraa (abrkaswa. 

Ortadioa fogo castrai a a brocha da todos os calibres a da diffarssu* fibricaaitt. belaa 
• «spolau* 

Artigos da pesca e do viagem, etrndo, tapatrs, ban-Jeii u, hiroosicat, bcngji.s. 

RUA DE S. BENTO M.  12—S. PAULO 

«BNVAM    Pt»»   ATACA»*    B   A    VABBJB 

DOENCASdo ESTÔMAGO 
DiacãTOBS oimoBie 

Djtpapttot, Btttrtlgiit, Aaamia, 
rdj de Appttit»,   Vomito; Dtmrrklt, 

DabtLdãda daa Crieaças 
cuma  saovaa a aavin*  PILO 

ELIXIRGREZ 
TONICO-DIOBSTIVO 

cee» fiuinm, Coon c PepHm» 
! Adoptado em todos os Hnapitaa 

IPiSIi.i Ub'iiii».«4.ftai*ÍMufktfHat. | 

H&VXU 

mssEs 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes a vapor 
DB 

SOUTHAMPTON 
O PAQUETE A VAPOR 

TREUT 
ILLUMINADO   A    LU/,   ELKCTIUCA 

Sahir» paru 

üoutltampton e Antuérpia 

Com escalas pelo 

Blo de Janeiro, 
Bahia, 

Pernambuco, 
Lisboa e 

Vige. 
no dia 6 de Fevereiro 

N. B.    Na sgencia tomam se seguros so- 
bre mercadorias embarcadas por es- 
tes Yapored. 

Para fretes,   patttiBgeus e outras iufo 
imHçOes, trata-se com os agentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
BUA OK  MANTO ANTÔNIO, IO 

SANTOS 

jà*á^ 
-AlZm- 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINEA POSTALE E COMMER- 
ClALECOLL'AMEiíIOA MERIDIONALE' 

1L  VELOCE PIttCSCAPO 

Matteo-Bruzzo 
Partirá da Rio il 29 Oennaio, directa- 

mente per 
Gênova e Nápoles 

Par  passsggi ed informazione rivol- 
guersi 

In Rio de Janeiro al^sgente 

Ângelo Fiorita 
In Santos alVagente 

Angtlo  Fiorita 
In S. Paulo airageutp ^ 

„ CAaiLLO CRTifA A COMP. 
48-RUA DE SAO BENTO—48 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria da Companhia 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 5* $ 6* e art. 6* $ íl« dos Es 
tatutos, que mandam ratear aos ac- 
cionistas da linha de Campinas á Casa 
Branca as 9.300 acçOes à emittir para as 
novas construcçOes, communico aos res- 
pectivos aceionistas, qne segundo o ra- 
teio procedido, corresponde a 86 porcen- 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentsgem será di-tribuida em 
acçOes de 200f0(|0 cada uma, e cuja- en 
tradas   serão realisadaí conforme as ne- 
cessidades e nas   epochas determinadas 
pela directoria. 

Fica, pois, marcado o prazo até o dia 
81 do corrente mes par» responderem, 
por escripto, se desistem de acçOes que 
lhes tocam, e na falta de resposta, per- 
derlo o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo a directoria ceder essas ac- 
çOes a outros aceionistas que as pedi- 
rem. 

Eseriptorio da   Companhia Mogyana, 
em Camriuas, 10 de Janeiro de ISw. 

8—0 O secretario, 
Joaquim Corrêa JHat. 

Mosquitos 
PERCRVEJOS, PUL6AS ETC. 

ôesapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro      00—4 

PO'DA  PKMSIA 
Chegou nova remessa i 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

Cada pacote do verdadeiro Pd da 
Pérsia leva detalhada ei- 

p'icaçfo do sen os» 
.^martto se para o totenoa» 

Professora Aliema 
Um» senhora allemS, fallando Portu- 

irnes, residente nu Biaa 1. La h auooa, 
offsrece-se para ieccienar Allea,ão,Fran 
on, IrgUx, uinsira, detenbo e prendas 
do^eaticas, em casa do familia nseta ei-1 
dada ou em alguma Canada do interior 
da provinci». 

PÍsra informações, rua Sete de Abril n. | 
79. peasoaínsent* ou por meio da cart» i 
dirigida a ms.K F.      (alt; 7-S I 

N   U   B I  A  N N   U   B   I  A   N        N   U   B   I   A   K 
tífíAXA   LIQUIDA   IMPCRMEAYtLX 

Htvtl^llfcJl-I^V  líJO  mm-UL  MaiOOV AM 1 
O   ninanitloo   LUSTRO  d'mla   ffr«x«| 

conmtvva-oo duranto unam mminmum, 
m.fjn qual   for o  tmutpo, 

BALHHORAL QL0SS Qmmú hatiosú fkttka tHmt ai Ihttinat dai Stnbor»$.\ 

iPASTÂ UHCTUOSA, om ooixav do tolha da /Iwsdrw, tal «tmil 
é antroQu» no JCxúrcito Ingtom* 

NUBIAN 
M  U  B  1   A   N 

TMB    NUBIAN    MANur*    nOMI"  U^.   «AH.   HOlftr Ltfít,   L-O 
Cm S. PAULO, V.lld* NB ttOI OMA >1. , 

A, a. d» Rarhu.  

a*MkM*Ma*MMMMa*aAMMM 
Belleza — Mygiena — Saúde 

MAM 

ia™» itoyioAOE PHEPAUDA CONFORME OI PIOOESMI aciENTii-icoa oi MAU Ara«Fiigo«CN 

AJON, PorfunilBtu. 62, pMoStrasbourg, FARM 
1'AHIOI! UM & JlBIllO / VICTU ROtBMAI k 0» g NAS PRlWOlPAgS CASAS Hrggj llllt'USI 

wrmÊWfmiHmwvmmvmm 

da franga • de Isinagalm 

nvaaane om aasan 
r. PertumleU 

DK 

musu dos CAIIMEIIUS 

BOYER 
■CTnico   Sviocessoi? 

dos Oar-xiielitas 
1-í, itiiu de VAhhuye., 14 — 

SesoozxMiar Apoploxia Flatos 
Cbolera Colicas 

Enjôo do mar       Indigestões 
Febre amareila, etc. 

Ler o proapKto  tio  qual  vãi   envolrldo 
cada vidro. 

D«v0-*e exigir o latrelro branco • prato, 
•m todos os vidros, 

seja qual  Iflr  o  tamanho. 
DEPOSITO»   EM  TODAH  ÁS PHABHAOtAS 

uo Vnlverto, 
►oooooooooooooooooooooooooooo 

FALSIFICAÇÕES 
o 

Exigir a Aitignatnra 
do 

ÉÊSÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊSÍÊÊi MMMMM 

v^OPEoEFOtt.^* 
^^   Sirop de Chloxal FoUet  ^ • I 

E e oalmanto por oxoolaaola quo aupprlmo a dor.* ptosua 
o aomno tranqulllo o natural aos oasos da 

NJEVRAiéOEAS— GOTTA — BUMBUMA. 
TÍSICA — IPEBMJES 

f   fiQ)ríca casa ftóSfâl*, rfiTtoõB.^PàWí 
nrnnwwmvmnwtimmmmmimmimmmimmÊmmm 

CAIMBRA8 
no 

ESTÔMAGO 
—+— 

B'  iadispttutvl dê 
azigir a íiim» 

^AWENTEMENTfijIJ 
iM TTnlaa Qi 

VJv   «wrcvauàlo  pel» 
de aCedlotixsk de Pskria 

ondexxilak   ^V^ 

Valsrtoe > 

jt*     Ctasa L. TEEBB, 19, ru Jaoeb     ^ 

" gFUGO e FORTlF\OS| 

a tramam aotoro XO 
Enxaquecas 

Rheumatlsmos 
Nevrnlffias 

do 
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